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APRESENTACAO

Inventdrio do Patrimonio Cultural
de Joinville - IPCJ, instituido por
meio da Lei Complementar n°
363, de 19 de dezembro de 2011,
é uma forma de protecdo e de valorizacdo do
patriménio cultural do municipio, realizada por
meio de registros dos bens materiais e imateriais.

0 IPdJ é constituido por dois instrumentos de
protecdo, quais sejam: o Inventdrio do Patrimdnio
Cultural Material - IPCM e o Inventdrio do
Patrimdnio Cultural Imaterial - IPCI.

0 IPCM redne os registros de bens moveis e
iméveis de interesse de preservacao cultural,
como colecbes, objetos, obras de arte, acervos,
edificacdes isoladas ou ndo, ambiéncias, sitios
arqueoldgicos ou paleontoldgicos, pracas, parques
e lugares, entre outros de relevancia historica,
artistica, arquitetonica ou natural.

0 IPCI é composto por bens culturais de
natureza imaterial, tais como usos, praticas,
representacbes, expressdes e manifestacdes,
inclusive de natureza literdria, musical, plastica,
¢énica, lddica ou infantil, bem como de tradicdes,
rituais, festas, celebragdes, conhecimentos, modos
de fazer e técnicas que as comunidades, os grupos

Figura 1: Fotografia da "Escolinha" — edificacdo que origina a nomenclatura popular do bairro Boehmerwald.
Fonte: CPC/SECULT, 2024.

e, em alguns casos, os individuos, reconhecam como parte integrante de seu

patriménio cultural.

0 patrimdnio cultural é o elo que une o passado ao presente, servindo
como base para a construcdo da identidade de uma sociedade. Os bens
culturais reunidos neste livro compdem parte fundamental da histdria e da
memoria de Joinville, isto é, sdo materialidades e imaterialidades que formam
0 municipio e que resistem ao tempo e as transformacdes urbanas e rurais.

Nas pdginas a sequir serao abordados os bens culturais que integram
unicamente o mecanismo de protecdo do Inventério do Patrimdnio Cultural
de Joinville - IPCJ, uma vez que hd bens protegidos por diferentes
mecanismos, isto &, por Tombamento e/ou Inventdrio. Para informacdes sobre
0s bens tombados, acesse o Livro Digital do Tombo, disponivel no site da
Prefeitura Municipal de Joinville.

Além disso, 0 material ora apresentado foi elaborado a partir de pesquisas
nos livros fisicos de registros dos bens materiais e imateriais, nos processos
administrativos de inventdrio, em repositdrios digitais, no Arquivo Histérico
de Joinville e na biblioteca fisica da Secretaria de Cultura e Turismo.

Com o intuito de democratizar o acesso a informacdo, esta versao
transforma a edicdo fisica em digital sem, contudo, eliminar a versdo
convencional. Oportunamente poderao ocorrer atualizagdes, a fim de incluir
novos bens culturais.
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PATRIMONIO MATERIAL

inscricdo dos bens culturais de natureza material que constituem patriménio cultural
joinvilense é efetuada em dois livros de registros, a saber:

[ - Livro de Registro dos Bens Mdveis, onde serdo inscritos colecdes, objetos, obras de arte e
acervos, entre outros de relevancia historica ou artistica;

II - Livro de Registro dos Bens Imdveis, onde serdo inscritos edificacdes, ambiéncias, sitios arqueoldgicos ou paleontoldgicos, pracas,

entre outros de relevancia histérica, arquitetdnica ou natural.

A inclusao de bens no Inventdrio do Patrimonio Cultural Material - IPCM é constituida com base em um ou mais dos seguintes
critérios de valoracdo:

| - Valor urbanistico: caracteristicas de um bem material imdvel que definem, referenciam historicamente ou qualificam a malha
urbana e o espaco pablico;

Il - Valor arquitetdnico: caracteristicas de um bem material imével que expressam qualidades significativas, periodos historicos,
composicao, materiais, coeréncia tipoldgica, bens integrados e outras particularidades relevantes;

[l - Valor histérico-cultural: caracteristicas de um bem material movel ou imdvel que identificam e preservam elementos
testemunhais de uma organizacdo social, manifestacao cultural ou forma de vida que configure a meméria historica coletiva;

IV - Valor singular: caracteristicas peculiares de um bem material mével ou imével, de qualidade quanto aos aspectos técnicos,
historicos, artisticos, construtivos ou de desenho.

“ug % . = 4

Figura 2: Foograﬁa da caedl de JoiniIIe. Fonte: isite Joinville, s.d.




REGIAO CENTRAL

historia oficial de Joinville tem seu marco inicial em 9 de marco de 1851, data em que a
primeira leva de imigrantes europeus desembarcou e “fundou” a cidade. No entanto, essa
chegada somava-se a um cendrio j& estabelecido: a regido era habitada por povos
indigenas, luso-brasileiros e escravizados.

Inicialmente, planejava-se a formagao do ntcleo colonizador no atual bairro Bucarein,

aproximadamente na localidade da Arena Joinville — proposta que ndo foi concretizada. Dessa forma, os primeiros imigrantes foram
levados a um grande rancho, situado na regiao da atual Praca Lauro Miiller, onde fica a Biblioteca Pdblica Municipal Prefeito Rolf Colin.
No decorrer dos primeiros anos de existéncia da Coldnia, o nicleo central era composto pelas atuais rua do Principe, rua Nove de
Marco, rua Princesa Isabel e pelo trecho inicial da rua XV de Novembro.

1 Rua Alexandre Dohler, 221
Rua dos Ginasticos, 40
Rua Princesa Isabel, 513
Rua do Principe, 141
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Figura 3: Mapa dos edificios inventariados da regido central. Fonte: CPC/SECULT, 2026.

Rua do Principe, 287

Rua do Principe, 387

Rua Jeronimo Coelho, 28

Rua Visconde de Taunay, 185

Rua Pedro Lobo, 40

Rua Padre Carlos, 53

Rua Rio Branco, 320

Rua ltajai, 85

14

17
13
19
20
21
22
24

Rua do Principe, 642
(atedral Sao Francisco Xavier
Rua do Principe, 789

Rua do Principe, 860

Rua Conselheiro Mafra, 93
Rua Jaguaruna, 195

Rua Senador Felipe Schmidt, 481

Rua Duque de Caxias, 360

Al
f;P(_

AR

vl
IVl

M2

01
o



RUA ALEXANDRE DOHLER, 221

INVENTARIO
N° 127

CENTRO 1

dificado para fins residenciais, 0 imével situa-se

em uma regido de grande visibilidade,

destacando-se em razao de sua pintura e de suas

linhas retilineas, presentes em todos os elemen-
tos compositivos, inclusive em vaos e esquadrias.

A denominacdo da via refere-se ao empresdrio e imigrante
alemdo Alexandre Ddhler, figura central na transicdo da
tecelagem em Joinville, elevando-a do dmbito da manufatura
familiar ao status de inddstria de relevancia nacional.

Figura 4: Fotografia da edificacao. Fonte: CPC/SECULT, 2024.

\ Inscricdo: 13-20-24-80-551
N
LAGES Portaria: 96/2020

LAGES
Processo: P.I.I. - 0070
Area: 268,44 m”

ANDRE DOEHLER Uso atual: Institui¢do financeira

ALEXANDRE DOEH| £q

LUIZ NIEMEYER

‘o Luiz NIEMEYER
Figura 5: Mapa de localizacdo da edificacdo.
Fonte: CPC/SECULT, 2026. < >
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https://drive.google.com/open?id=1fGAFUwf_8vokd5WnLp6FOwYmeUTZ8-rS

Rua DOS GINASTICOS, 40

INVENTARIO
N° 50

CENTRO 2

rua dos Gindsticos € uma das vias mais antigas

da cidade, constando nos mapas desde 1861. A

denominacdo é uma referéncia a Sociedade

de Gindstica Alema, fundada em 1858, cujo
objetivo era estimular a juventude a praticar atividade fisica.

0imével, de arquitetura teuto-brasileira, aparece mencionado

pela primeira vez em uma escritura de compra e venda datada de
1930. Inicialmente era utilizado para fins residenciais.

Figura 6: Fotografia da edificacao. Fonte: CPC/SECULT, 2024.
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Figura 7: Mapa de localizacdo da edificacdo.
Fonte: CPC/SECULT, 2026. < >
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https://drive.google.com/open?id=1fGAFUwf_8vokd5WnLp6FOwYmeUTZ8-rS

RUA PRINCESA [SABEL, 513

CENTRO &

lote de terra em que esta situado o imdvel foi
adquirido por Johann Gottlieb Stein no inicio da

década de 1880, periodo no qual,

provavelmente, iniciou-se a construcao da edifi-

cacdo, passando a residir ali com a sua esposa e filhos. Em 1883,

abriu uma casa comercial.

Stein faleceu em 1917, deixando uma empresa consolidada.

Durante o século XX, seus descendentes continuaram a expansa

ao

das atividades, a partir da producao de alimentos e do comércio

de veiculos e imdveis.

MARIO LOBO

238 SERGIPE

XV DE MOVEMBRO
ar XV D

R

Figura 9: Mapa de localizacdo da edificacdo.
Fonte: CPC/SECULT, 2026.
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Figura 8

Inscricdo: 13-20-23-69-129

Portaria: 17/2018

Processo: P.I.I. - 0026
Area: 177,40 m?

Uso atual: Restaurante
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: Fotografia da edificacdo. Fonte: CPC/SECULT, 2018.
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https://drive.google.com/open?id=1fGAFUwf_8vokd5WnLp6FOwYmeUTZ8-rS

INVENTARIO
N° 106
INVENTARIO
N° 107

RuA DO PRINCIPE, 141 E 143

CENTRO 4 E B
Relojoaria Klix foi fundada aproximadamente
em 1906, por Karl Klix, estabelecendo-se no
presente imdvel apenas em 1916. Em estilo
arquitetdnico eclético, a edificacdo localiza-se no

nucleo colonizador da cidade.

e ———

Figura 10: Fotografia da edificacdo. Fonte: CPC/SECULT, 2023.
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Figura 11: Mapa de localizagdo da edificacdo. (
Fonte: CPC/SECULT, 2026. \ / \
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https://drive.google.com/open?id=1fGAFUwf_8vokd5WnLp6FOwYmeUTZ8-rS

Rua XV DE NOVEMBRO, 74

- — INVENTARIO

CENTRO 6 ——— A

oncebida para abrigar uma unidade da Igreja

ENi

(iéncia Crista (cuja “Igreja Mae” esta localizada
nos Estados Unidos), em Joinville a instituicdo
foi fundada em agosto de 1931.

Inicialmente, suas celebracoes e reunides ocorriam em um
imével localizado na Alameda Briistlein até que, em 1951, a
organizagao adquiriu o presente terreno, iniciando a construgao
em 1954 e concluindo-a em 1956.

0imével constitui um testemunho da diversidade religiosa no
municipio, destacando-se por sua tipologia arquitetonica

singular — caracteristica dos templos desta denominacao.

-t -

Figura 12: Fotografia da edificacdo. Fonte: CPC/SECULT, 2024.

iz 8 F 8 g \ Inscricéo: 13-20-24-52-426
N

Portaria: 7/2021
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Figura 13: Mapa de localizacdo da edificacdo. <
Fonte: CPC/SECULT, 2026. \ / \
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https://drive.google.com/open?id=1fGAFUwf_8vokd5WnLp6FOwYmeUTZ8-rS
https://drive.google.com/open?id=1fGAFUwf_8vokd5WnLp6FOwYmeUTZ8-rS
https://drive.google.com/open?id=1fGAFUwf_8vokd5WnLp6FOwYmeUTZ8-rS

RuA DO PRINCIPE, 398
INVENTARIO
N° 168

CENTRO 7

quadra deste imovel pertence ao quadrante

original da Schroederdorf — localidade

planejada para ser uma colonia rural que

abasteceria Joinville. No entanto, com a chegada
dos imigrantes e o povoamento da regido, os planos mudaram e
a regiao consolidou-se como o nicleo colonizador.

Em 1949, Sadalla Amin Ghanem contratou o engenheiro Tuffy
Aidar para construir o prédio, visando ao estabelecimento de
pontos comerciais. A edificacdo preserva seu corpo principal
original, com caracteristicas da arquitetura art déco.

Figura 14: Fotografia da edificacao. Fonte: CPC/SECULT, 2024.

— A Inscrigdo: 13-20-24-51-242
Portaria: 81/2022
Processo: P.1I. - 0063
Area: 705,00 m?

Uso atual: Prestacdo de servicos

AqUitm

EROUTOR Nog

Figura 15: Mapa de localizagdo da edificacdo. <
Fonte: CPC/SECULT, 2026. < >
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RUA NOVE DE MARCO, 8570

INV%NTARIO
CENTRO 8 N_ 162

té 0 ano de 1931 o terreno abrigava o Teatro

Guarany, construido na década de 1880. A

edificado atual foi construida em 1932, visando

ainstauracdo de salas comerciais no térreo e no
primeiro andar.

Inicialmente, no primeiro andar instalou-se o Instituto Bom
Jesus (a época pertencente a professora Ana Maria Harger), até se
transferir para a rua Princesa Isabel, local que permanece até
hoje.

|

Figura 16: Fotografia da edificacdo. Fonte: CPC/SECULT, 2024.

\ Inscrigio: 13-20-23-58-0360
' Portaria: 70/2022

Processo: P.LI. - 0079

Area: 1.793,97 m?

Uso atual: Comercial

Figura 17: Mapa de localizagdo da edificacdo. (
Fonte: CPC/SECULT, 2026. \ / \
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https://drive.google.com/open?id=1fGAFUwf_8vokd5WnLp6FOwYmeUTZ8-rS

INVENTARIO
N° 102

RuA DO PRINCIPE, 287

CENTRO 9

onstruido entre as décadas de 1920 e 1930, com
tracos da arquitetura art déco, o imével abriga
atualmente um estabelecimento comercial.
Integrante do conjunto de bens patrimoniais da
regiao central, situa-se em uma localidade marcada por

edificacdes de pequeno porte.

Figura 18: Fotografia da edificacao. Fonte: CPC/SECULT, 2026.

\ Inscricao: 13-20-24-42-110
N

Portaria: 126/2025
—— .;v Processo: P.1.I. - 0061
C MARD NOVE DE MARCD o
] NOVE DE Marer ;
N ok Area: 756,08 m

m
: Uso atual: Comercial

JoAQUIM

S80
L

JERCNIMG COELHG )
JERONIMD oo

Figura 19: Mapa de localizacdo da edificacdo.

Fonte: CPC/SECULT, 2026.
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https://drive.google.com/open?id=1fGAFUwf_8vokd5WnLp6FOwYmeUTZ8-rS

RuA DO PRINCIPE, 387 s
“ INVENTARIO
-f’- N° 126

CENTRO 10

edificacdo foi um marco na regiao central da
cidade nos anos 1950, formando um conjunto
imponente junto ao Palacete Schlemm, devido a
altura de ambos. Os cedros do libano na fachada
do prédio sao um simbolo da colonizacao libanesa em Joinville,
evidenciando a identidade de Sadalla Amin Ghanem — a época
proprietdrio do imdvel.
0 pavimento térreo da edificacdo é destinado ao uso comercial
em toda a extensao, enquanto o primeiro e 0 sequndo pavimento

sao destinados ao uso residencial.

Figura 20: Fotografia da edificacao. Fonte: CPC/SECULT, 2026.

Inscricio: 13-20-24-31-97
| h\ Inscricéo

-
14,

Portaria: 47/2020

B B
DO PRINCTPE

g Processo: P.I.I. - 0058

A0 J0AGUTM

frea: 886,54 m?

JERONIMO CORLHD g Uso atual: Comercial e residencial

Figura 21: Mapa de localizacdo da edificacdo. <
Fonte: CPC/SECULT, 2026. < >
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Rua JERONIMO COELHO, 28

INVENTARIO

N° 08

CENTRO 11
atual rua Jerénimo Coelho comegou a ser
loteada no inicio do século XX. A época, a via era
denominada rua Paris (Paristrasse), em

SR e

referéncia aos habitantes franceses da regido
que integravam a administracdo da empresa Dominio Dona

Francisca.

Atualmente o imével é utilizado para fins comerciais e, apesar
de incerta a data de construcdo, sabe-se que este ja existia em
1971.

iy

Figura 22: Fotografia da edificacdo. Fonte: CPC/SECULT, 2026.

-;.. \ Inscrigo: 13-20-24-31-108
3 ZN

Portaria: 17/2021

DO PRINCIPE

: Processo: P.I.I. - 0057
firea: 262,48 m?

PR s S Uso atual: Comercial

DO PRINCIpE

Figura 23: Mapa de localizagdo da edificacdo. <
Fonte: CPC/SECULT, 2026. \ / \
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INVEgITARlo
CENTRO 12 N" 1l

ocalizado na rua Visconde de Taunay, antiga

RUA VISCONDE DE TAUNAY, 185

Deutschstrasse (rua Alemd), uma das vias

primérias da colonizagdo de Joinville, 0 imével

foi construido na primeira década do século XX,
funcionando como hotel desde o seu surgimento, sob
administracao da familia Manteuffel — proprietarios hd mais de
um século. Na década de 1940, o Hotel Manteuffel passou a se
chamar Trocadero, sendo, a época, o dnico local de hospedagem
na regido. Trata-se de um exemplar da arquitetura teuto-
brasileira parietal.

Figura 24: Fotografia da edificacdo. Fonte: CPC/SECULT, 2024.

\. Inscrido: 13-20-13-95-644
Portaria: 21/2021
Processo: P.I.I. - 0039

Area: 951,41 m?

. ‘_.\'3'\"- 2 ENGENHEIRD NIEMEYER
% ‘1 Uso atual: Hotel

Figura 25: Mapa de localizagdo da edificacdo.
Fonte: CPC/SECULT, 2026. < >
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RUA PEDRO LOBO, 40

INVENTARIO
CENTRO 15 N_ 155

projeto de construcdo foi aprovado em 1952,

sendo realizado pela empresa Keller e Cia —

responsdvel por diversos projetos arquitetonicos

de imdveis que vieram a se tornar patrimonio
cultural de Joinville.

Localizado em uma esquina, a edificacdo apresenta grande .-
visibilidade, devido ao alinhamento com a rua, a altura e a ,f'
predomindncia de linhas retas e ornamentos.

Ao analisar o projeto original, nota-se que a propriedade foi
concebida a fim de atender a funcdo hoteleira, uma vez que
possuia pavimento térreo destinado ao saldo de acesso principal,
a drea de refeicdes e a drea de servicos e, no pavimento superior,
contaria com dezessete quartos com banheiros externos para uso
comum.

Figura 26: Fotografia da edificacao. Fonte: CPC/SECULT, 2026.

Inscri¢do: 13-20-23-19-330
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Processo: P.I.I. - 0081

JACOB RICHLIN

Area: 288,62 m’

Uso atual: Prestacdo de servicos
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Figura 27: Mapa de localizacdo da edificacdo.
Fonte: CPC/SECULT, 2026. < >
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RUA PADRE CARLOS, 83

CENTRO 14

ituado na rua Padre Carlos (antiga rua da

Escola), o imdvel estd inserido em uma regido

histdrica onde, em 1882, foi inaugurada a escola

de Padre Carlos — pioneira no ensino em Join-
ville. A instituicao localizava-se ao lado do imdvel em questdo,
onde atualmente passa a avenida Juscelino Kubitschek.

Com registros de existéncia que remontam ha cerca de um
século, a edificacdo destaca-se pelo equilibrio entre linhas retas e
curvas, apresentando ornamentacdo pontual em sua fachada.

0 prédio compde um conjunto com o imével vizinho, a atual
(asa Sofia (antigo Clube Joinville). Atualmente, a edificacao
abriga uma autoescola, o que possibilita ao publico frequentador
conhecer o interior de um importante remanescente da
arquitetura central da cidade.

JACOE RICHLN

COUTOR MARINHO LOBO

DOUTOR ABDOH

Figura 29: Mapa de localizagdo da edificacdo.
Fonte: CPC/SECULT, 2026.

INVENTARIO
N° 100

Figura 28: Fotografia da edificacao. Fonte: CPC/SECULT, 2024.

Inscrico: 13-20-24-7-171
Portaria: 11/2021
Processo: P.L.I. - 0077
Area: 672,04 m?

Uso atual: Prestacao de servicos
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RUA RIO BRANCO, 320

INVENTARIO

YoyYs

| \° 186

CENTRO 15

onstruido entre as décadas de 1920 e 1930, em

arquitetura eclética, o imovel situa-se no

logradouro cujo nome homenageia o Bardo de

Rio Branco, diplomata de suma importancia du-
rante os periodos imperial e republicano do Brasil.

Apesar de localizada entre o Porto de Joinville e a rua do
Principe (uma das vias com o maior desenvolvimento comercial a
época), a regido preservou caracteristicas residenciais até
aproximadamente a década de 1950.

Figura 30: Fotografia da edificacao. Fonte: CPC/SECULT, 2023.

_ Inscrigao: 13-20-24-11-265
ALAMED BRUESTY £y ) | s o7
LI ALAMEDA BRLEST 73
ACOB RICHLIN s LT
TRES DE MAID ‘
Area; 328,89

-
SETE DE SETEMBRO

DOUTOR MARINKO LOBO

Uso atual: Prestacdo de servicos

" —
DOUTOR ABDON BATISTA
w 4
< i
& &

Figura 31: Mapa de localizagdo da edificacdo.
Fonte: CPC/SECULT, 2026. < >
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RuA ITAJAL, 85

b INVENTARIO
: N° 166

CENTRO 16

onstruida no final da década de 1930 pela

renomada empresa local Keller e Cia, para fins

residenciais, a edificacdo reflete o contexto da

sua época. Devido a proximidade com o Porto de
Joinville, a regido apresentava uma ocupagao mista, integrando
propriedades de cardter residencial, comercial e industrial,
voltadas ao escoamento da producdo. O imével possui elevado
grau de visibilidade e de preservacao, mantendo integras as suas
caracteristicas originais.

W

Figura 32: Fotografia da edificacao. Fonte: CPC/SECULT, 2024.

\ Inscricdo: 13-20-24-2-494
M

Portaria: 73/2022
15- Processo: P.1.I. - 0078
INHD LOBO m: 445,00 m2

Uso atual: Prestacao de servicos

FADE

Figura 33: Mapa de localizagdo da edificacdo. (
Fonte: CPC/SECULT, 2026. \ / \
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RuA DO PRINCIPE, 649

CENTRO 17

construgdo da Catedral iniciou-se em 1960 e foi

inaugurada em 1977, sendo realizada pela

Construtora Marna Ltda., selecionada por meio

de um concurso de arquitetura promovido por
Dom Gregdrio Warmeling (a época bispo de Joinville).

A composicdo da edificacdo suscita diversos simbolos
religiosos, a exemplo das doze colunas que representam os
doze apdstolos, bem como das duas clpulas que representam
as maos de Deus dando cobertura a acdo da igreja. Nota-se,
também, o uso intenso da luz natural na parte interna da
(atedral, que adentra por meio dos vitrais coloridos.

F o

Figura 35: Mapa de localizagdo da edificacdo.
Fonte: CPC/SECULT, 2026.

INVENTARIO
N 194

Figura 34: Fotografia da edificacdo. Fonte: Visite Joinville, s.d.

Inscricdo: 13-20-24-07-0409
Portaria: 191/2025
Processo: P.I.I.- 0138

Area: 6.780,93 m?

Uso atual: Catedral Sdo Francisco Xavier

-

/

V4

\

IPCJ 2026

0

23



Rua DO PRINCIPE, 789

INVENTARIO
CENTRO 18 i 1
-
rua do Principe (originalmente denominada rua
da Olaria) consolidou-se, desde as primeiras
décadas de formacao, como um local de passeio

para os habitantes da vila.

Em 1857, iniciaram-se as obras de nivelamento desta via que,
considerando a sua posicao estratégica, tornou-se a precursora
do desenvolvimento do setor comercial no centro da cidade. Tal
vocacao € evidenciada pelo fato de as propriedades antigas desta
regiao serem construidas com dois pavimentos: o térreo, voltado
a0 comércio; e o superior, destinado ao uso residencial —
configuracdo que se mantém no presente imével.

Concluida em 1942, a edificacdo apresenta caracteristicas da
linguagem arquitetdnica art déco.

Figura 36: Fotografia da edificacao. Fonte: CPC/SECULT, 2026.

RTOR MARINHG Lotich \ Inscricdo: 13-20-14-81-122
#N
Portaria: 189/2021

Processo: P.I.I. - 0054

Area: 509,16 m?

- Uso atual: Comercial e residencial

Figura 37: Mapa de localizagdo da edificacdo.
Fonte: CPC/SECULT, 2026. < >
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RUA DO PRINCIPE, 860 e

, INVPCI)NTARIO
CENTRO 19 N 109

mbora a data de construcdo seja incerta, o
projeto para a construcdo da edificacdo é de
E 1949. 0 imdvel integra um relevante conjunto
de bens patrimoniais junto as edificagdes das
ruas do Principe e Dr. Abdon Batista. Situado no alinhamento

vidrio, apresenta grande visibilidade na malha urbana central e,
atualmente, cumpre funcdo residencial no piso superior.

Figura 38: Fotografia da edificacao. Fonte: CPC/SECULT, 2026.

-" \ Inscricio: 13-20-14-80-345
DOUTOR ABDON BATNTS

Portaria: 13/2021
- Processo: P.L.I. - 0072

Area: 629,72 m?

L Uso atual: Residencial

Figura 39: Mapa de localizagdo da edificacdo. (
Fonte: CPC/SECULT, 2026. \ / \
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RUA CONSELHEIRO MAFRA, 93

CENTRO 20

imével foi construido entre 1938 e 1951 para
fins residenciais e, atualmente, abriga um
restaurante. A edificacdo é composta por um
corpo principal com alvenarias rebocadas e pin-
tadas. Em arquitetura neocolonial, destaca-se pela presenca de
arcos na composicao da fachada — especialmente na face
frontal, por meio de arcos ornamentais nas janelas e na varanda.

Figura 41: Mapa de localizacdo da edificacdo.
Fonte: CPC/SECULT, 2026.

.
INVENTARIO

—

e FR

Figura 40: Fotografia da edificacdo. Fonte: CPC/SECULT, 2024.

Inscricdo: 13-20-13-87-369
Portaria: 23/2021

Processo: P.LI. - 0059

Area: 406,28 m’

Uso atual: Restaurante
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RUA JAGUARUNA, 195 . ‘
~ P o » INVENTARIO
CENTRO 21 7 -l 185 -

imével foi construido em 1933 para servir de

residéncia a Arlindo Pereira de Macedo e sua

familia. Filho de Juiz Comissario do Municipio,

Arlindo foi prefeito de Joinville entre 1944 e

1947, nomeado por Nereu Ramos — a época interventor em
Santa (Catarina. Apds sair da prefeitura, assumiu cargos na
Empresul e na policia.
Nas décadas posteriores, a edificacdo passou por diversas
reformas e proprietdrios. Em 2008, foi adquirida pela Mitra
Diocesana de Joinville.

Figura 42: Fotografia da edificacdo. Fonte: CPC/SECULT, 2024.

AT ®

; 6‘3 A\ Inscrigio: 13-20-13-99-258
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& = Portaria: 121/2023
& ‘:.135?'
Processo: P.1.I. - 0002
Y & Area: 252,89 m?
6. I.(’Sa\cb ‘_.&__9‘?
& 5 21‘ Uso atual: Mitra Diocesana de Joinville
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Figura 43: Mapa de localizacdo da edificacdo. <
Fonte: CPC/SECULT, 2026. < >
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CENTRO 22

oncebida para uso residencial, esta edificacdo

teve seu projeto arquitetonico realizado por Max

Keller. O imével é uma valiosa expressao da

arquitetura neocolonial e um dos poucos exem-
plares remanescentes em Joinville. Destacam-se, ainda, os
trabalhos de ferragens do artifice Volkl e elementos ornamentais
que lhe conferem singularidade. Além disso, encontra-se em
local de grande visibilidade, compondo um conjunto com outros
imdveis histdricos em suas imediacoes.

Figura 45: Mapa de localizacdo da edificacdo.
Fonte: CPC/SECULT, 2026.

RUA SENADOR FELIPE SCHMIDT, 481

> b INVENTARIO

N° 188

- O T e Ty
i ';.4-‘,.';.?'-‘\ e

Figura 44: Fotografia da edificacdo. Fonte: CPC/SECULT, 2022.

Inscricdo: 13-20-13-77-965
Portaria: 197/2025
Processo: P.L.I. - 0128

Area: 219,04 m?

Uso atual: Desocupado
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RUA DUQUE DE CAXIAS, 360

CENTRO 28

edificacdo foi construida, provavelmente, na
década de 1920, para servir de residéncia a
familia Miiller. O periodo de construcdo e sua
localizado refletem a répida expansao urbana,
que atraiu habitantes das dreas rurais e de outras cidades para a
regiao. Somente na década de 1990 passou a ser utilizada para
fins comerciais. 0 imovel apresenta partido arquitetonico teuto-

brasileiro, com solugdes construtivas luso-brasileiras.

_._.\
Mo

-
=8
T

Figura 47: Mapa de localizagdo da edificacdo.
Fonte: CPC/SECULT, 2026.

INVENTARIO

N°® 41
3

Figura 46: Fotografia da edificacao. Fonte: CPC/SECULT, 2024.

Inscricdo: 13-20-13-95-107
Portaria: 159/2016
Processo: P.L.I. - 0006

Area: 135,60 m?

Uso atual: Desocupado
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partir do nicleo central, composto inicialmente pelas atuais rua do Principe, rua Nove de
Marco, rua Princesa Isabel e pelo trecho inicial da rua XV de Novembro, foram abertas as vias
que estruturaram os eixos de ocupacao nos sentidos norte, sul e oeste, resultando na
formagdo de outros nticleos coloniais.
Jd nas primeiras décadas de formagdo da col6nia, nessas trés regides foram demarcados
e distribuidos os primeiros lotes adquiridos pelos imigrantes. A rua Doutor Jodo Colin, antiga Estrada do Norte (Nordstrasse), foi a
principal responsavel por permitir 0 avanco da colonizagdo em sentido a regiao norte do territdrio. Em direcdo ao oeste, o principal eixo
de expansdo era a rua XV de Novembro, antigo Caminho do Meio (Mittelweg).

) Rua Dona Francisca, 3960 3 Rua Orleans, 239 10 Rua Lages, 1043
Pardquia Santo Antonio
9 Rua Dona Francisca, 2257 9 Rua Orleans, 248 16 Rua Lages, 985
5 Rua Dona Francisca, 2245 10 Rua Carlos Koepp, 1488 17 Rua Conselheiro Arp, 205
4 Rua Marechal Hermes, 582 1] Rua Boa Vista, 392 18 Rua Otto Boehm, 356
5 Rua Orleans, 549 12 Rua Ouvidor, 85 19 Rua Joinville, 13540
6] Rua Orleans, 382 13 Rua XV de Novembro, 2286 20 Rod. Vereador Amo Krelling, 251
7 Rua Orleans, 342 14 Rua Lages, 994

Instituto Internacional Juarez Machado
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Figura 48: Mapa dos edificios inventariados da regido norte/noroeste. Fonte: CPC/SECULT, 2026. IPCJ 2026
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o XNVP(:)NTARIO
NORTE/NOROESTE 1 N° 187

ocalizada na interseccao da rua Dona Francisca
com a rua General Cdmara, a composicdo
arquitetdnica da edificacdo acompanha o angulo
agudo da esquina. Em 1970 j figurava como
cartao-postal e importante ponto turistico de Joinville, sendo
equiparada ao Museu Nacional de Imigracdo e Colonizacdo, a
Rua das Palmeiras e a Estacao Ferrovidria.
Situado no bairro Santo Antdnio, cuja denominagao deriva
da propria paréquia, o imével foi construido na década de 1960.
0 projeto foi desenvolvido pela Construtora Marna Ltda., a

mesma empresa responsavel pela execucao da Catedral de
Joinville.

Figura 49: Fotografia da edificacao. Fonte: CPC/SECULT, 2023.
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Eg 50: Mapa de localizacdo da edificacao.
Fonte: CPC/SECULT, 2026. < >
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NORTE/NOROESTE 2

omana Miranda foi a proprietdria original

destas terras que, no decorrer do século XX,

foram desmembradas e urbanizadas por seus

herdeiros. A casa, que integra um conjunto de
bens patrimoniais com a residéncia ao lado, foi construida em
1951.

Figura 52: Mapa de localizacdo da edificado.
Fonte: CPC/SECULT, 2026.

INVENTARIO
N°® 138

e

Figura 51: Fotografia da edificacao. Fonte: CPC/SECULT, 2024.

Inscrico: 13-20-44-22-1427
Portaria: 167/2021
Processo: P.L.I. - 0067

Area: 161,55 m?

Uso atual: Prestacao de servicos
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NORTE/NOROESTE &

HIOIMHTE HLMA

Figura 5

MUY 30 CUINISYD

edificacdo foi construida em 1957. Em tipologia
arquitetonica teuto-brasileira, destaca-se por
sua grande visibilidade na malha urbana e pela
composicao das fachadas.
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4: Mapa de localizacdo da edificacdo.
Fonte: CPC/SECULT, 2026.

Figura 53

Inscricdo: 13-20-44-22-1442

Portaria: 54/2018
Processo: P.I.I. - 0066

Area: 126,00 m

Uso atual: Residencial
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: Fotografia da edificacao. Fonte: CPC/SECULT, 2026.
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NORTE/NOROESTE 4

té 1925, a propriedade pertencia a Conrado
Baumer, mantendo a mesma dimensao
delimitada no inicio da formacdo da Colonia
Dona Francisca. Posteriormente, ocorreram con-
tinuos desmembramentos, resultando no fracionamento das
terras. Em 1932, consta a existéncia de uma olaria nessa
localidade, quando o imével ainda era registrado como sitio.
Provavelmente a presente edificacdo, cuja arquitetura remete

ao teuto-brasileiro, foi construida na sequnda metade da

década de 1930.

MU
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Figura 56: Mapa de localizacdo da edlflcagao
Fonte: CPC/SECULT, 2026.

e INVENTARIO
e g S AR N° 39

Figura 55: Fo tografla da edificacdo. Fonte CPC/SECULT 2026.

Inscricdo: 13-20-31-74-121

Portaria: 16/2018
Processo: P.I.I.- 0017
Area: 71,31 m?

Uso atual: Comercial
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NORTE/NOROESTE 9

edificacdo foi construida, possivelmente, no

final do século XIX por Johannes Fetthack. Na

década de 1930, a propriedade pertencia a

familia Holz e posteriormente aos Voigt. Nesse

periodo, diversas familias j& moravam na regido, a saber:
Hardt, Buelke, Wolf, Sponer, Hacker, Baechtold, dentre outras.
0 imovel caracteriza-se como um exemplar da arquitetura

teuto-brasileira parietal.
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F Figura 58: Mapa de Iocallzagao da edificacdo.

Fonte: CPC/SECULT, 2026.

Figura 57: F

Inscricdo: 13-20-32-45-5236

Portaria: 6/2021
Processo: P.I.I. - 0048
Area: 238,38 m”

Uso atual: Residencial
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— INVENTARIO
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otografia da edificacdo. Fonte: CPC/SECULT, 2011.
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INVENTARIO
N® 97

NORTE/NOROESTE 6
projeto da presente edificacao data de 1941. A
casa foi construida no ano sequinte, para servir
de moradia a Willy Wolf. A propriedade

permaneceu para fins residenciais durante to-
da a sua historia. Trata-se de um exemplar da arquitetura

teuto-brasileira parietal.

Figura 59: Fotografia da edificacao. Fonte: CPC/SECULT, 2024.
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ra 60: Mapa de localizacdo da edificacao.
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NORTE/NOROESTE 7
projeto da presente edificacao data de 1947. A
casa foi construida no ano sequinte, para servir
de moradia a Rodolfo Sponer. A utilizacdo da
propriedade permaneceu para fins residenciais
durante toda a sua histéria. Trata-se de um exemplar da

arquitetura teuto-brasileira parietal.
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Figura 62: Mapa de localizacao da edificado.
Fonte: CPC/SECULT, 2026.
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Figura 61: Fo

Inscricdo: 13-20-33-49-240

Portaria: 38/2021
Processo: P.1.I. - 0035
Area: 128,14 m?

Uso atual: Demolido

tografia da

INVENTARIO
N° 117
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. Fonte: CPC/SECULT, 2017.
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NORTE/NOROESTE 8

onstruido em 1944, o imdvel manteve sua
finalidade exclusivamente residencial ao longo

de toda a sua histdria.

LRICTUMA

INVENTARIO

N° 99

Figura 63: Fotografia da edificacao. Fonte: CPC/SECULT, 2017
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Figura 64: Mapa de Iocallzagao da edificacdo.
Fonte: CPC/SECULT, 2026. < >
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RUA ORLEANS, 248
INVENTARIO
NORTE/NOROESTE 9 N_ 165
imovel foi edificado em 1954, caracterizando-
se como um exemplar da arquitetura teuto-
brasileira parietal.

i

Figura 65: Fotografia da edificacao

e ——

. Fonte: CPC/SECULT, 2024.
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Figura 66: Mapa de localizacdo da edificacdo.
Fonte: CPC/SECULT, 2026. \ e \
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INVENTARIO
N°® 040

NORTE/NOROESTE 10

propriedade foi adquirida por Carl Friedrich

Gustav Koepp na década de 1920, a fim de

servir de moradia a familia. A construcao é

anterior a 1927, ndo sendo possivel identificar
0 ano exato. Antes da compra desse imdvel, a familia de Carl
residia na rua dos Gindsticos em razdo de suas atividades, isto
é, ele era carroceiro (transportava mercadorias pela cidade) e
possuia uma pequena criacao de gado. Por ser localizada na
drea central, com o passar do tempo essa residéncia antiga
deixou de atender as suas necessidades, o que levou Carl a
adquirir o presente imdvel. Arquitetonicamente, trata-se de
um exemplar teuto-brasileiro.

Figura 67: Fotografia da edificacao. Fonte: CPC/SECULT, 2022.
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Figura 68: Mapa de localizacao da edificado.
Fonte: CPC/SECULT, 2026. \ / N
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B INVENTARIO
NORTE/NOROESTE 11 g
m 1891, por meio da lista de impostos, é
possivel identificar Henrique e Sophie Lepper,
bem como Carl Schmalz como proprietdrios de
terras nesta regido. No decorrer do século XX, es-
tas terras foram desmembradas, vendidas e transferidas para
diversos habitantes.

Trata-se de um exemplar da arquitetura teuto-brasileira
enxaimel que, embora a sua data exata de construcdo seja
incerta, estima-se que a edificacdo date da década de 1940,
mantendo sua funcdo residencial até os dias atuais.

\ Inscricéo: 13-20-34-28-1309
N
Portaria: 38/2018
Processo: P.L.I. - 0049
o Area: 88,90 m?

- 11
Uso atual: Residencial

Figura 70: Mapa de localizacdo da edificao.
Fonte: CPC/SECULT, 2026. \ / N
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INVENTARIO

NORTE/NOROESTE 12

onstruido em 1935, o imével é um exemplar da
arquitetura teuto-brasileira enxaimel.

Figura 71: Fotografia da edificacdo. Fonte: CPC/SECULT, 2023.

B \ Inscrigo: 13-20-31-14-2253
& ZN
Portaria: 119/2023
Processo: P.I.I.- 0133

Area: 374,30 m?

Uso atual: Residencial

Figura 72: Mapa de localiza¢do da edificacdo.
Fonte: CPC/SECULT, 2026. < >
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NORTE/NOROESTE 15

imével situa-se no bairro Gloria, cuja
denominacdo deriva da equipe de futebol local
que deu origem ao Gléria Futebol Clube. O lote
inicial pertencia a Conrad Temer, imigrante que
aportou na Colonia Dona Francisca em 1851, a bordo da Barca
Colon.
Edificada em 1939, a construcdo abriga tradicionalmente
atividades de bar ha décadas, mantendo-se como um ponto de

referéncia na memdria do espaco urbano.

SILVA BARDIN

Figura 74: Mapa de localizacao da edificado.
Fonte: CPC/SECULT, 2026.

INVENTARIO
N° 125

Figura 73: Fotografia da edificacao. Fonte: CPC/SECULT, 2024.

Inscri¢do: 13-20-32-2-1077

Portaria: 147/2021

Processo: P.L.I.

- 0060

Area: 345,34 m’

Uso atual: Bar
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INVENTARIO
N° 105

NORTE/NOROESTE 14

moével onde residiu a familia de Juarez Machado,

artista  plastico de renome nacional e

internacional. Construida na década de 1940 e
adquirida pela familia Machado em 1957, a casa

serviu como residéncia até 2011, quando Juarez e seu irmdo,

Edson Machado, decidiram transformd-la no Instituto

Internacional Juarez Machado, inaugurado em 2014.

Figura 75: Fotografia da edificacao. Fonte: CPC/SECULT, 2026.

\ Inscricdo: 13-20-33-2-368
N

ARAL
MRAGLIE
CONSELH TG

Portaria: 5/2021

RO MARECHAL DEor RO
CODOR; MARETHA DEODORD
EODORD MARECHAL DEgy p P.1l
Processo: P.1.|. - 0044

.14

LAGES
LAGES

- .15 17

Area: 211,50 m?

Uso atual: Instituto Internacional Juarez Machado

JARAGLA
CONSE] MEIRD AR

By

LUIZ BROCK MAN

Figura 76: Mapa de localizacao da edificado.
Fonte: CPC/SECULT, 2026. \ / N
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INVENTARIO
N° 130

NORTE/NOROESTE 15

rua Lages integra a malha urbana desde o final
do século XIX. Entretanto, sua denominacdo
variava conforme o trecho, sendo unificada em
toda a extensao apenas na década de 1970. A
presente edificacao foi construida em 1950 e preservou sua

funcao residencial ao longo de toda a sua histdria.

Figura 77: Fotografia da edificacao. Fonte: CPC/SECULT, 2026.

; 3 £ \ Inscrigdo: 13-20-23-81-274
| E: N
%0 accm, opooons | ] Portaria: 131/2021
ARECHAL DEDDORY MARECHAL DEOD
i Processo: P.1.I. - 0045

Area: 361,45 m?

|
CONSELHE 1RO ARp

JAR
S
-5

Uso atual: Residencial

L -
i3 .‘5 1%
¥
1
LUNZ BROCKMARNN

Figura 78: Mapa de localizacao da edificado. < >

Fonte: CPC/SECULT, 2026.
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NORTE/NOROESTE 16

imdvel teve seu projeto original realizado pela

empresa Keller e (Cia (responsavel pela

edificacdo de diversos imdveis em Joinville) e
aprovado em 1929, a pedido da Companhia Sul
Americana de Eletricidade (posteriormente denominada
Empresa Sul Brasileira de Eletricidade - Empresul), ligada a uma
empresa alemd de energia elétrica. Apds sua estatizacao na
década de 1960, transformou-se na atual Celesc (Centrais
Elétricas de Santa Catarina).
A edificacao foi construida para servir de moradia aos
executivos alemdes que se mudavam para Joinville a fim de
administrar a filial. Arquitetonicamente, trata-se de um

exemplar da arquitetura teuto-brasileira parietal.

ARAG
MRAGLI,

CONSELHETRD

NN
MARECHAL DEOR ORE MARECHA T
L LODORD ARECHAL DE
=LHAL DEODORD
AR MAR

MARECHAL DEOR

&
3{

VSELHEIRD App

Figura 80: Mapa de localizacdo da edificado.
Fonte: CPC/SECULT, 2026.

Inscricdo: 13-20-23-81-327
Portaria: 40/2018
Processo: P.L.I. - 0043
Area: 237,54 m?

Uso atual: Residencial

1

/

\

INVENTARIO
N® 47

Figura 79: Fotografia da edificacao. Fonte: CPC/SECULT, 2026.
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INVENTARIO
N° 104

NORTE/NOROESTE 17

rojetado pela Keller e Cia e aprovado em 1929, 0
imovel nasceu de uma demanda da Companhia
Sul Americana de Eletricidade, empresa de
capital alemao que geria a energia
em Joinville. Com o tempo, a companhia passou a se chamar
Empresul (Empresa Sul Brasileira de Eletricidade) e, apds sua
estatizacao na década de 1960, transformou-se na atual Celesc
(Centrais Elétricas de Santa Catarina). A residéncia foi edificada
especificamente para acomodar o corpo diretivo alemdo que
vinha administrar a filial local. Arquitetonicamente, trata-se de

um exemplar do teuto-brasileiro parietal.

Figura 81: Fot

g g § \ s 13202381399
] N
10RO MARECHAL DECnORG MARECA, g g . Portaria: 14/2021
5 MARECHAL pEGr
g ) i Processo: P.1.I. - 0042
g Area: 208,62 m?
LAGES 2
‘éé“"é-.l-" 7 5 Uso atual: Residencial

LUILZ BROCKMANN

EMBR : -
Figura 82: Mapa de localizacao da edificado.
Fonte: CPC/SECULT, 2026. \ 'a N
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NORTE/NOROESTE 18

rata-se de um exemplar da arquitetura teuto-
brasileira, construido em 1935, para servir como
residéncia. 0 imdvel encontra-se situado acima
do nivel da rua, possuindo ampla visibilidade

para quem trafega pela via. Atualmente, é utilizado pelo setor

de gastronomia e lazer, possibilitando a visitacdo publica na

edificacdo.
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Figura 84: Mapa de localizacdo da edificado.
Fonte: CPC/SECULT, 2026.

INVENTARIO
N° 177

Figura 83: Fotografia da edificacao. Fonte: CPC/SECULT, 2022.

Inscricio: 13-20-22-49-1931
Portaria: 88/2023

Processo: P.L.I. - 0132

Area: 254,82 m?

Uso atual: Bar/Restaurante
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INVI%NTARIO
NORTE/NOROESTE 19 N® 172

imdvel situa-se na principal via de acesso ao
Distrito de Pirabeiraba (antigo nticleo colonial
da Pedreira, fundado em 1859). A edificacao
foi construida em 1948 para servir de residén-
cia e abrigar a farmdcia de Guilherme Zuege e sua familia. 0
comércio, que também atendia as regides do Rio da Prata,
Estrada da Ilha e Rio Bonito, funcionou no local até 1962,
momento em que foi transferido para a rua Conselheiro
Pedreira.
Zuege foi eleito vereador para a Camara Municipal de
Joinville por cinco mandatos consecutivos, entre 1963 a 1979.

Figura 85: Fotografia da edificacao. Fonte: CPC/SECULT, 2022.

(, \ Inscricio: 8-13-24-43-334
¥ “N

Portaria: 7/2023
%, Processo: P.1.I. - 0020

o Area: 183,77 m?

i 19 "
% & S
) Uso atual: Residencial

Figura 86: Mapa de Iocallzagao da edificacdo.
Fonte: CPC/SECULT, 2026. < >
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INVENTARIO

NORTE/NOROESTE 20 \°® 176

riginalmente, o imével estava situado na rua

Ottokar Doerffel, 551. Encontra-se em processo

de remontagem no Paldcio das Orquideas,

préximo a Escola Agricola Municipal Carlos
Heins Funke, em Pirabeiraba. Arquitetonicamente, trata-se de
um exemplar teuto-brasileiro enxaimel.

' ll-inl‘ll'

TEgTy il R T TR

Figura 87: Fotografia da edificacao. Fonte: CPC/SECULT, 2023.

\ Inscricdo: 13-20-2-77-475-2
N

Portaria: 21/2023

Processo: P.I.I. - 0121

Area: 99,43 m?

Uso atual: Desmontado

Figura 88: Mapa de localizacdo da edificado.
Fonte: CPC/SECULT, 2026. < >
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REGIAO SUL/SUDOESTE

s atuais rua Santa Catarina e avenida Getlio Vargas, que formavam a antiga estrada Santa
(atarina (Katharinenstrasse), ligava a drea central ao extremo sul da Coldnia. Dessa forma,
partindo do ndcleo colonizador, ja no inicio da colonizacdo esta via cortou ou margeou os
primeiros lotes da regiao sul.

Entre o inicio do século XX e a década de 1930, o trecho inicial dessa via (a atual avenida
Getulio Vargas, que abrange desde a rua Ministro Caldgeras até o ramal ferrovidrio), passou por um intenso processo de urbanizacdo.
Com a inauguracao da Estacao Ferrovidria (1906), do Mercado Publico Municipal (1907), do Hospital de Caridade (1906) e do Moinho
Joinville (1913), diversos estabelecimentos comerciais e de prestacdo de servicos se fixaram nesse setor. Este processo de urbanizacao
esteve ligado, sobretudo, ao beneficiamento e a exportacdo da erva-mate, além do setor madeireiro.

1 Rua Santos, 63 3 Av. Getdlio Vargas, 1369 - 1463
9 Rua Ministro Calégeras, 605 9 Rua Independéncia, 911
3 Av. Getdilio Vargas, 88 10 Rua Independéncia, 795
4 Av. Getillio Vargas, 211 1 Rua Ottokar Doerffel, 1763
5 Av. Getillio Vargas, 292 12 Rua Goidnia, 107
0 Av. Getdlio Vargas, 932
7 Av. Procopio Gomes, 250
STy iy gk . g
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4
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Figura 89: Mapa dos edificios ihV'enta-}iédos da regido sul/sudoeste. Fonte: CP&SECULT, 2026 51
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RUA SANTOS, 63 e ft =

- .. INVE(I)\I’I‘ARIO
SUL/SUDOESTE 1 B * = B

edificacdo foi construida, provavelmente, no
final do século XIX por Johannes Fettback. A
familia que residiu no imével, localizado no
antigo setor do Porto de Joinville, dedicava-se a
producdo e comércio de cal que, a época, era produzido a partir
da exploragdo de sambaquis, visando utilizd-lo em
revestimentos de imdveis e na pavimentacao de ruas.

Figura 90: Fotografia da edificacao. Fonte: CPC/SECULT, 2026.

AR 7 GO ?"f@y \ Inscricdo: 13-20-14-95-268
TE (.k.l% M

Portaria: 21/2016

Processo: P. 1. 1.- 0005

MyIsD

ANOUS MAY

& Area: 280,24 m?

]
&,

—

Uso atual: Residencial
CANTOS SANTOS

SIS QIHOI0Hd T
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m

Figura 91: Mapa de localizacdo da edificacdo.
Fonte: CPC/SECULT, 2026.
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F

RUA MINISTRO CALOGERAS, 605

INVENTARIO
SUL/SUDOESTE 2 IS
a registros dessa edificacdao desde o inicio da
década de 1950. Com o passar do tempo, o
imovel teve multiplos usos, como residéncia,
escritorio e sede do governo estadual na regido,
até tornar-se, atualmente, o destacamento do 5° Comando
Regional de Policia Militar. Devido a sua localizacdo em uma via
de grande fluxo e a sua excelente visibilidade, a edificacao
possui notdvel destaque na paisagem urbana. Trata-se de um
exemplar da arquitetura art déco ou protomodernista.

Figura 92: Fotografia da edificacao. Fonte: CPC/SECULT, 2024.

\ Inscricdo: 13-20-13-70-232
"_, N
z Portaria: 70/2022
. Processo: P.1.1.- 114
Area: 755,93 m?

Uso atual: 5° Comando Regional de Policia Militar

Figura 93: Mapa de localizacao da edificacdo.
Fonte: CPC/SECULT, 2026.
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Av. GETOLIO VARGAS, 88

SUL/SUDOESTE &

ntegrando o conjunto de bens patrimoniais da

avenida Getdlio Vargas, o imdvel foi construido

em 1950, visando fins residenciais. O lote em

que estd situado € originado do desmembra-
mento das terras da Igreja Catdlica, ocorrido no final do século
XIX.

Figura 95: Mapa de localizacao da edificacdo.
Fonte: CPC/SECULT, 2026.

Figura 94: Fotografia da edificacao. Fonte: CPC/SECULT, 2017.

Inscrico: 13-20-13-70-339
Portaria: 70/2022
Processo: P. 1. 1. - 101

Area; 251,63 m?

Uso atual: Residencial

IPCJ 2026
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Av. GETOLIO VARGAS, 211

INVP(J)NTARIO
SUL/SUDOESTE 4 N° 156

edificacdo, construida a partir de 1950 para fins
residenciais e comerciais, estd situada em uma
via fundamental para a formagéo de Joinville. 0

imével apresenta diversas caracteristicas da ar-
quitetura denominada art déco ou protomodernista.

Figura 96: Fotografia da edificacao. Fonte: CPC/SECULT, 2024.

FEGSOMA ANR THmaLn

_ \ Inscricdo: 13-20-14-51-433
#N

SEDHyYA ONNIES

Portaria: 70/2022
RIC DO SUL -
MOR CARLOS LANG

Processo: P.1.1.- 102

SERVIDAD HARKY KORMANN

Area: 268,90 m?

4
AR PERE0 HATRANEOLA Uso atual: Restaurante
£
5 5
T DOUTOR PLACIDO &

Figura 97: Mapa de localizacdo da edificacdo.
Fonte: CPC/SECULT, 2026.
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Av. GETULIO VARGAS, 292

INVENTARIO

SUL/SUDOESTE 5 N° 157

edificacdo foi construida na década de 1950,

visando fins comerciais no pavimento térreo e

residenciais no superior, sequindo o padrdo

dessa regiao a época. Trata-se de um exemplar
da arquitetura art déco ou protomodernista, integrando o
conjunto patrimonial da avenida Getulio Vargas.

Figura 98: Fotografia da edificacao. Fonte: CPC/SECULT, 2024.

A T vc.&“ Inscrido: 13-20-13-56-1432
N
4 Portaria: 70/2022

SERVIDAQ AMERICO MATRANC

Processo: P.I.1.- 105

& Area: 582,91 m?

A C

5 Uso atual: Residencial
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Figura 99: Mapa de localizacdo da edificacdo.
Fonte: CPC/SECULT, 2026.
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Av. GETULIO VARGAS, 939

INVENTARIO
N° 188
SUL/SUDOESTE 6
roximo a cumeeira do imdvel, encontra-se
gravado 0 ano “1920”, indicando a provével data
de sua construcao. Destaca-se a composicao da

fachada frontal, caracterizada
por linhas retas, ornamento em relevo com formas geométricas

e simetria. Arquitetonicamente, trata-se de um exemplar da

tipologia art déco.

|

Figura 100: Fotografia da edificacao. Fonte: CPC/SECULT, 2017.

\ Inscicéio: 13-20-3-89-928
SN
Portaria: 70/2022
5 Processo: P.I.1.- 111
firea: 466,66 m?

6 Uso atual: Comercial

Figura 101: Mapa de localizacao da edificacéo.
Fonte: CPC/SECULT, 2026.
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Av. PROCOPIO GOMES, 250

INVIE)NTARIO
SUL/SUDOESTE 7 | o ey

onstruida em 1947, a edificacdo abrigava um

escritorio de despacho e exportacdo de erva-

mate, integrando o grupo de empresas de

Bernardo Stamm, que também atuava no ramo
téxtil.

A partir de 1957, o imdvel passou a sediar a oficina de
méquinas de escrever, de calcular e equipamentos afins da
familia Cury — pioneira no ramo com o primeiro mecandgrafo
de Joinville. A empresa encerrou suas atividades na década de
1990.

Figura 102: Fotografia da edificacao. Fonte: CPC/SECULT, 2023.

CIHRASIOS \ " Inscricao: 13.20.14.63-0404
N
Portaria: 36/2023

Processo: P.I.1.- 123

Area: 400,22 m?

7 &} FALRSIST)

b
i
7

Uso atual: Desocupado

HISEA SERIVGIA DA FIAIR

Figura 103: Mapa de localizacdo da edificacdo.
Fonte: CPC/SECULT, 2026.

IPCJ 2026 58



Av. GETOLIO VARGAS, 1369 - 1463

SUL/SUDOESTE 8

pos a instalacdo da Estacdo Ferrovidria no trecho

final da avenida Getdlio Vargas, em 1906, ocorreu

o rdpido crescimento dessa regido. Por

consequinte, surgiram diversos estabelecimentos
tos comerciais, industriais e de prestacdo de servicos, visando
atender a crescente demanda local.

Construido entre os anos de 1948 e 1950, o imdvel reflete as
necessidades de ocupacdo da época. A edificacdo foi concebida
para abrigar vdrios pontos comerciais na fachada frontal e uma
residéncia aos fundos — configuracdo funcional que se mantém
preservada até os dias atuais.

Figura 105: Mapa de localizacao da edificacéo.
Fonte: CPC/SECULT, 2026.

Figura 104: Fotografia da edificacdo. Fonte: CPC/SECULT, 2023.

Inscrico: 13-20-4-41-336
Portaria: 53/2018
Processo: P.1.1.- 012
Area; 1.462,82 m?

Uso atual: Comercial
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RuA INDEPENDENCIA, 911

SUL/SUDOESTE 9

riginalmente, esta edificacdo pertencia a Max

Heiden — que da nome a rua lateral ao imével

— e foi construida, provavelmente, na primeira

metade do século XX. Integra o conjunto enxai-
mel da zona oeste de Joinville.

10

Figura 107: Mapa de localizacao da edificacéo.
Fonte: CPC/SECULT, 2026.

Figura 106: Fotografia da edificacdo. Fonte: CPC/SECULT, 2020.

Insricdo: 13-20-2-37-29
Portaria: 199/2025
Processo: P. 1.1.- 120
Area: 86,40 m*

Uso atual: Residencial

INVENTARIO
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RUA INDEPENDENCIA, 795

SUL/SUDOESTE 10

edificacdo, que integra o conjunto enxaimel da
zona oeste de Joinville, foi construida em 1947
sobre terras origindrias da familia Rosskamp,
que chegou a Coldnia por meio da Barca Colon. A
propriedade, que a principio possuia uma drea total de mais de
118 mil m?, foi sendo desmembrada sucessivamente entre os

herdeiros até chegar as dimensoes atuais.

CONCORDIA

%,

%,

Figura 109: Mapa de localizacao da edificacéo.
Fonte: CPC/SECULT, 2026.

INVENTARIO
N° 182

Figura 108: Fotografia da edificacao. Fonte: CPC/SECULT, 2023.

Inscricdo: 13-20-2-37-158

Portaria: 120/2023

Processo: P.1.1.- 119
Area: 151,75 m?

Uso atual: Prestacao de servicos
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[

RUA OTTOKAR DOERFFEL, 1763

INVENTARIO
N° 1

SUL/SUDOESTE 11

edificacdo, construida em técnica enxaimel entre
1897 e 1898, destinou-se ao estabelecimento
residencial da familia Heyden, que permaneceu
no local até a década de 1980.

Originalmente, o imdvel estava situada na rua Ottokar
Doerffel, 1702, isto é, a poucos metros da atual localidade. Em
2017, foi doado a Fundacao Turistica de Joinville e, em 2021,
realocado no atual endereco. Trata-se de um bem material

movel.

Figura 110: Fotografia da edificacdo. Fonte: CPC/SECULT, 2021.

\ Inscricdo: 13-20-1-56-564-1
N
Portaria: 120/2016
Processo: P.[. M. -1
Area: 54,00 m?

- Uso atual: Instituto Suico de Joinville

Figura 111: Mapa de localizacao da edificacéo.
Fonte: CPC/SECULT, 2026.
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T~
INVENTARIO

Rua GOIANIA, 107

SUL/SUDOESTE 12

ossivelmente construido entre as décadas de
1930 e 1940, em arquitetura teuto-brasileira

enxaimel, o imovel integra o conjunto

patrimonial da zona oeste de Joinville.

Figura 112: Fotografia da edificacdo. Fonte: CPC/SECULT, 2026.

g Inscricao: 9-20-0-48-135
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O Portaria: 123/2022
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Figura 113: Mapa de localizacdo da edificacdo.
Fonte: CPC/SECULT, 2026.
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CONJUNTO ENXAIMEL DA ZONA SUL

onforme citado na introducao do capitulo anterior, 0 adensamento populacional em
direcdo a regido sul ocorreu por meio da estrada Santa Catarina. Entretanto, é oportuno
destacar que, nessa drea, antes mesmo da chegada dos imigrantes (isto €, daqueles
vindos no inicio da colonizacdo, a partir de 1851, bem como de seus descendentes), ja
existiam fazendas cujos proprietarios eram luso-brasileiros. Tais terras foram obtidas por
meio de sesmarias distribuidas pelo Governo Provincial no século XVIII, destacando-se as propriedades de Antdnio e Jodo da Veiga
(no atual bairro Itinga), Salvador Gomes (no atual bairro Itaum) e Coronel Vieira (nos atuais bairros Fatima e Guanabara). A principio
formada majoritariamente por sitios, a ruralidade dessa regido foi sendo extinta, principalmente, na sequnda metade do século XX.

1 Rua Jacinto Machado, 55 3 Rua Laura Auler, 545

9 Rua Ana Oliveira Souza Borges, 100 0] Rua Santo Amaro da Purificagdo, s/n
& Rua Santa Catarina, 3651 10 Rua Waldemiro José Borges, 4365
4 Rua Santa Catarina, 3680 1 Rua Santa Catarina, 10530

5 Rua Santa Catarina, 3680 12 Rua Santa Catarina, 11111

6 Rua Parati, 646 13 Rua Santa Catarina, 12400

7 Rua Boehmerwald, 1830

Escolinha
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Figura 114: Mapa do conjunto dos iméveis em enxaimel da zona sul. Fonte: CPC/SECULT, 2026. 64



RUA JACINTO MACHADO, 65

ENXAIMEL 1

imével foi construido por Oswaldo de Oliveira

Borges, na década de 1930, a fim de estabelecer

residéncia no local, em razao de seu casamento.

Posteriormente, mudou seu domicilio para Jara-
gud do Sul, retornando para Joinville somente vinte anos
depois.

Observando o posicionamento do imdvel no terreno, nota-
se que sua fachada principal estd direcionada para a rua
Monsenhor  Gercino. Esse direcionamento evidencia a
possibilidade de que a casa era a Unica na regido a época de sua
construcao, periodo em que esta localidade ainda era rural.
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Figura 116: Mapa de localizacao da edificacéo.
Fonte: CPC/SECULT, 2026.
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Figura 115: Fotografia da edificacao. Fonte: CPC/SECULT, 2017.

Inscrico: 13-11-20-92-481
Portaria: 70/2022
Processo: P.L.I. - 0087
Area; 133,72 m’

Uso atual; Demolido
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RUA ANA OLIVEIRA SOUZA BORGES, 100

ENXAIMEL 2

imével foi construido no final do século XIX em

terras que originalmente integravam sesmarias.

A regido, inicialmente povoada por familias

lusas no inicio daquele século, teve sua ocupa-
¢do intensificada a partir de 1851, com a fundacdo da Colonia
Dona Francisca.

Na localidade, a atividade predominante era a agricultura
de subsisténcia, prdtica também adotada pela familia Oliveira
Borges — proprietdria do imével desde a sua origem até o
presente. Em suas terras, estabeleceu-se um engenho de
farinha de mandioca, além da criacao de animais e do cultivo de
café e cana-de-aclicar, esta dltima visando a producao de acticar
e melado para consumo préprio e comercializago.

Figura 117: Fotografia da edificacdo. Fonte: CPC/SECULT, 2024.

\ Inscricdo: 13-11-20-12-2384
N

Portaria: 183/2021

Processo: P.I.I. - 0086

Area: 202,00 m?
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> g Uso atual; Residencial
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Figura 118: Mapa de localizacao da edificacéo.
Fonte: CPC/SECULT, 2026.
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RUA SANTA CATARINA, 36051

ENXAIMEL 8

familia Bottcher, proprietdria e residente nestas

terras desde o final do século XIX, imigrou para

Joinville em 23 de dezembro de 1867, provindos

da Saxdnia. Segundo relatos, Johann Friederich
August Bottcher foi o jardineiro responsavel pelo plantio das
palmeiras imperiais na atual rua das Palmeiras.

Figura 119: Fotografia da edificacdo. Fonte: CPC/SECULT, 2017.

\ Inscricdo: 13-10-13-59-1081-5
N

Portaria: 16/2021

Processo: P.I.I. - 0014

Area: 88,00 m?

Uso atual: Residencial

Figura 120: Mapa de localizacao da edificacéo.
Fonte: CPC/SECULT, 2026. y \
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RuUA SANTA CATARINA, 3680

INVENTARIO
N° 152
ENXAIMEL 4 E ©
riginalmente, o imdvel pertencia a Carl Y r L
Schubert, imigrante da atual Alemanha que . \ e

chegou a Colonia Dona Francisca em 1854. Apds

estabelecer-se inicialmente na rua Alema (atual
rua Visconde de Taunay), mudou-se, por volta de 1863, para a
atual rua Santa Catarina. Nesse local deu continuidade ao
trabalho agricola na propriedade onde, estima-se, a edificacdo
tenha sido construida ainda no século XIX.

Figura 121: Fotografia da edificacao. Fonte: CPC/SECULT, 2017.

\ Inscricdo: 13-10-13-65-3466 e 13-10-13-65-3470
N
Portaria: 134/2021 e 37/2021

Processo: P.I.I.- 0015
Area: 337,36 m

Uso atual: Residencial

Figura 122: Mapa de localizacdo da edificaao. ) )
Fonte: CPC/SECULT, 2026.

IPCJ 2026 68



RUA PARATI, 646

INVENTARIO
N° 141

A\

ENXAIMEL 6

imdvel situa-se na rua Parati, via primdria para

formacdo e adensamento da regido, compondo

a malha vidria desde a década de 1860. Ainda

hoje a edificacdo estd localizada em uma regiao
com sutis caracteristicas rurais, portanto, nao perdeu sua
ambiéncia.

Figura 123: Fotografia da edificacao. Fonte: CPC/SECULT, 2024.

SR \ Inscricdo: 13-10-12-63-3488
N i

Portaria: 185/2021

Processo: P.1.I. - 0091

Area: 118,00 m?

Uso atual: Residencial

Figura 124: Mapa de localizacdo da edificaao.
Fonte: CPC/SECULT, 2026. !
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RUA BOEHMERWALD, 1830

ENXAIMEL 7

ituado no terreno da Escola Municipal Professor

Orestes Guimaraes, o edificio é um marco da

celebracdo dos cem anos de Joinville — razdo

pela qual foi longamente conhecido como “Esco-
la do Centendrio”. Orestes Guimardes foi o educador
responsavel pela reforma educacional em Santa (atarina,
ocorrida na década de 1910.

A construcao do imével iniciou em 19571, sendo concluida
em 1952. A época, era composto por uma sala grande e uma
biblioteca. Em relatdrio de 1952, é retratado como “uma casa de
moradia para a professora, com instalacdes hidraulicas”.

As décadas posteriores transformaram essa regiao,
originalmente rural, em urbana. Ainda hoje o bairro
Boehmerwald é conhecido popularmente como “Escolinha”, em

referéncia a presente edificacao.

Figura 125: Fotografia da edificacao. Fonte: CPC/SECULT, 2024.

\ Inscricdo: 13-11-0-3-2126-2
N

=-'-.-_{J Portaria: 133/2022

Processo: P.I.I. - 0088
Area: 107,25 m?

Uso atual: Espaco educacional
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Figura 126: Mapa de localizacao da edificacéo.
Fonte: CPC/SECULT, 2026. y )
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RUA LAURA AULER, 545

ENXAIMEL 8

onstruida provavelmente no inicio do século XX,

0 imével precede a formagao do bairro Profipo,

remontando ao periodo em que a regido possuia

carater predominantemente rural. Atualmente,
0 entorno é marcado pela consolidada urbanizacdo da drea.

Figura 127: Fotografia da edificaca

\ Inscricdo: 13-10-4-34-586
N
Portaria: 70/2022

Processo: P.1.I. - 0092

B ¢ ,-_’ ; & o)
q Uso atual: Residencial

Figura 128: Mapa de localizacao da edificacéo.
Fonte: CPC/SECULT, 2026.

0. Fonte: CPC/SECULT, 2024.

N° 160

INVENTARIO
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RUA SANTO AMARO DA PURIFICA | @, S/N ’ne‘* E.-'l
N ' , INVP(J)NTARIO
ENXAIMEL 9 _ I}I 160

edificacdo, utilizada para fins residenciais, foi
construida no inicio do século XX pelo renomado

S
>
construtor local Johann Doerffel. A época da . '
aquisicao das terras, a regido possuia cardter ru-
ral e a propriedade destinava-se a criacdo de animais e a
operacdao de engenhos de cana e mandioca, entre outras

atividades de subsisténcia.

Figura 129: Fotografia da edificacdo. Fonte: CPC/SECULT, 2026.

Inscricao: 13-11-0-1-5941
F\ Insrigao:
Portaria: 70/2022
Processo: P.1.I. - 0085
Area: 49,00 m?

Uso atual: Residencial

Figura 130: Mapa de localizacao da edificacéo.
Fonte: CPC/SECULT, 2026.
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RuA WALDEMIRO JOSE BORGES
: INVENTARIO
N° 140

ENXAIMEL 10

$ v
edificacdo foi construida no inicio do século XX. As [
adaptacdes arquitetonicas demonstram coeréncia
com os padrdes historicamente adotados nessa
tipologia, como as ampliacdes de anexos de fun-

dos que configuravam o antigo "rancho".

Figura 131: Fotografia da edificacdo. Fonte: CPC/SECULT, 2017.

\ Inscricdo: 13-1-30-53-2000-1
N

Portaria: 184/2021

Processo: P.I.I.- 0090

Area: 116,01 m?

Uso atual: Residencial

Figura 132: Mapa de localizacao da edificacéo.
Fonte: CPC/SECULT, 2026. y \
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RUA SANTA CATARINA, 10530

ENXAIMEL 11

familia  Grawe, residente  no  imdvel,
aproximadamente habita a regido desde 1891.

(adastro rural: 801.070.015.857-2
Portaria: 70/2022

Processo: P.LI. - 0097

Area do terreno: 24.232,50 m?

Uso atual: Residencial
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Figura 134: Mapa de localizacao da edificacéo.
Fonte: CPC/SECULT, 2026.

INVENTARIO
N° 164
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RuUA SANTA CATARINA, 11111

ENXAIMEL 12

ituado na drea rural do municipio, o imével
possui fechamento apenas com cercas de arame,
oferecendo ampla visibilidade para quem
trafega pela via.

W N bl =3 b

35: Fotografia da edificacdo. Fonte: CPC/SECULT, 2024.

-

\ Cadastro rural: 801.070.014.931-0
SN

Portaria: 186/2021

Processo: P.1.I. - 0098

Area do terreno: 256.248,00 m?

% . .
= - Uso atual: Residencial

Figura 136: Mapa de localizacdo da edificaao.
Fonte: CPC/SECULT, 2026. \
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RUA SANTA CATARINA, 12400
INVENTARIO

ENXAIMEL 13 N" 143

atado do século XIX e preservado por geracdes

da mesma familia, o imdvel situava-se

originalmente préximo ao rio que passa nas

imediacoes do terreno, tendo sido posterior-
mente transferido para sua localizacdo atual.

Figura 137: Fotografia da edificacdo. Fonte: CPC/SECULT, 2024.

\ Cadastro rural: 801.070.014.834-8
N
g Portaria: 187/2021

Processo: P.I.I. - 0099

Area do terreno: 78.749,87 m

Uso atual: Residencial

Figura 138: Mapa de localizacao da edificacéo. )
Fonte: CPC/SECULT, 2026. )
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ACERVO DE PARTITURAS E DOCUMENTOS
DO MAESTRO TIBOR REISNER

onstituido por 3.087 documentos —

majoritariamente partituras musicais —, o

acervo encontrava-se em uma sala utilizada pelo

maestro Tibor Reisner (1926 - 1999), na Socie-
dade Harmonia Lyra. O conjunto é composto por produgdes de
diversas pessoas que participaram da formacao musical e
artistica em Joinville e regido entre os anos de 1938 e 1949,
principalmente em relacdo a bandas, coros e orquestras. Trata-
se de um bem material mével.

Figura 139: Fotografia da capa do disco de vinil de Tibor Reisner. Fonte: CPC/SECULT, 2026.

Portaria: 57/2025
Processo: P.I.M. - 0004

5

IPCJ 2026 77



PATRIMONIO IMATERIAL

inventdrio dos bens culturais de natureza imaterial que constituem patriménio cultural
joinvilense ocorre por meio de inscricao em quatro livros de registros, a saber:

| - Livro de Registro dos Saberes, onde serdo inscritos conhecimentos e modos de fazer
enraizados no cotidiano das comunidades;

I - Livro de Registro das Celebracdes, onde serdo inscritos rituais e festas que marcam a vivéncia coletiva do trabalho, da religiosidade,
do entretenimento e de outras préticas da vida social;

[l - Livro de Registro das Formas de Expressdo, onde serdo inscritas manifestacdes literdrias, musicais, plasticas, cénicas, ludicas e
infantis;

IV - Livro de Registro dos Lugares, onde serdo inscritos mercados, feiras, santudrios, pracas e demais espacos onde se concentram e se
reproduzem praticas culturais coletivas.

Avinscricdo em um dos livros de registro terd sempre como referéncia a continuidade histdrica do bem e sua relevancia para a
memodria, a identidade e a formacdo da sociedade brasileira e joinvilense.

Ainiciativa do processo de inclusao no Inventério do Patrimonio Cultural Imaterial - IPCl poderd partir de qualquer interessado,
devendo, neste caso, ser instruido pelo requerente com todos os elementos necessarios, com base em um ou mais critérios de
valoracdo, quais sejam: urbanistico, arquitetonico, histdrico-cultural e/ou singular.




0 Brasil, a pratica do tiro iniciou-se formalmente

em 1810, com a fundacdo da Sociedade de Tiro

do Rio de Janeiro. Em Joinville, no ano de 1855,

isto é, apenas quatro anos apds a fundacao da
Colonia Dona Francisca, foi criada uma sociedade de tiro, a
Schiitzenverein zu Dona Francisca, com estatuto e registro,
tornando-a uma das mais antigas do Brasil.

Além da pratica esportiva, nos clubes ainda existem as festas
dos Reis e Rainhas, onde ha masica, comidas, bebidas e desfile
de toda a corte com as suas condecoracbes, visando
homenagear simbolicamente o(a) melhor atirador(a). Em 2022
existiam onze sociedades de tiro em Joinville.

Figura 141: Integrantes de uma sociedade de tiro, [191-]. Fonte: Arquivo Histdrico de Joinville.

Portaria: 176/2022

Processo: P.I.Im. - 0002
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SOCIEDADE BENEFICENTE KENI;

Kénia Clube surgiu a partir da necessidade de
um espaco para o encontro e a socializacao de
familias negras que viviam em Joinville na
década de 1960.

Além disso, € uma das precursoras nas manifestacdes de
carnaval na cidade. No ano de 1968, a Sociedade criou a "Escola
de Samba Amigos do Kénia", que posteriormente passou a
denominar-se "Escola de Samba do Kénia Clube" e, a partir de
1986, "Principes do Samba".

#Aiense |
lltura

W
1é

T e

Figura 142: Escola Principes do Samba no Kénia Clube, 2026. Fonte: Visite Joinville.

ey d

Portaria: 120/2022

Processo: P.I.Im. - 0001
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FESTA DAS FLORES

histéria do cultivo de flores em Joinville tem
origem no processo de ocupacao do territorio
pelos imigrantes europeus, ocorrido a partir de
1851.

0 debate inicial acerca de uma exposicdo de flores aconteceu

em 1936, resultando na fundacao da Exposicao de Flores e Arte
Domiciliar - EFA. A edicdo inaugural ocorreu entre 28 de
novembro e 2 de dezembro daquele ano, na Sociedade
Harmonia Lyra, e contou com a participacao de 8 colecionadores
de orquideas, além de um total de 870 visitantes.

Com o passar dos anos, o evento percorreu diversos locais, tais
como a Sociedade Harmonia Lyra, a Sociedade Ginastica de
Joinville e, atualmente, a Expoville. A organizacdo € realizada

pela Agremiacao Joinvilense dos Amadores de Orquideas - AJAO.

ol . A -‘

Figura 143: Exposicao de Flores e Arte Domiciliar - EFA, 1941. Fonte: Arquivo Histdrico de Joinville.

Portaria: 154/2023

Processo: P.I.Im. - 0003
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ma cidade ndo é apenas um conjunto de ruas ou um conglomerado de concreto. Acima de tudo, é um

espaco de memdria coletiva, construida por sujeitos que dao sentido a materialidade e a

imaterialidade. Afinal, foram pessoas que construiram as edificacdes abordadas neste trabalho, assim

como delas surgiram as praticas que hoje reconhecemos como patrimdnio imaterial de Joinville: das
Sociedades de Tiro ao Alvo a relevancia do Kénia Clube como espaco de resisténcia e sociabilidade para as pessoas
negras, além da tradicional Festa das Flores. Sem a vida humana, esses patrimdnios nao existiriam. Documentd-los é o
alicerce da permanéncia da nossa historia e da nossa meméria coletiva. E o que sustenta a identidade de Joinville
frente ao tempo.

INFORMACOES DE CONTATO

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVILLE
@ https://www.joinville.sc.gov.br/
prefeituradejoinvilleoficial

COOIQI)I‘II\\\QXO DE PATRIMONIO CULTURAL
2 secult.upm.cpc@joinville.sc.gov.br

& (47)3433-2190
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	Região Central
	história oficial de Joinville tem seu marco inicial em 9 de março de 1851, data em que a primeira leva de imigrantes europeus desembarcou e “fundou” a cidade. No entanto, essa chegada somava-se a um cenário já estabelecido: a região era habitada por povos indígenas, luso-brasileiros e escravizados.           Inicialmente, planejava-se a formação do núcleo colonizador no atual bairro Bucarein,
	aproximadamente na localidade da Arena Joinville — proposta que não foi concretizada. Dessa forma, os primeiros imigrantes foram levados a um grande rancho, situado na região da atual Praça Lauro Müller, onde fica a Biblioteca Pública Municipal Prefeito Rolf Colin. No decorrer dos primeiros anos de existência da Colônia, o núcleo central era composto pelas atuais rua do Príncipe, rua Nove de Março, rua Princesa Isabel e pelo trecho inicial da rua XV de Novembro.
	Rua do Príncipe, 789
	Rua do Príncipe, 860
	Rua Conselheiro Mafra, 93
	Rua do Príncipe, 287
	Rua Alexandre Dohler, 221
	Rua do Príncipe, 387
	Rua dos Ginásticos, 40
	Rua Princesa Isabel, 513
	Rua Jerônimo Coelho, 28
	Rua do Príncipe, 141
	Rua Visconde de Taunay, 185
	Rua do Príncipe, 143
	Rua Jaguaruna, 195
	Rua Pedro Lobo, 40
	Rua Senador Felipe Schmidt, 481
	Rua Duque de Caxias, 360
	Rua XV de Novembro, 74
	Rua Padre Carlos, 53
	Rua Rio Branco, 320
	Rua do Príncipe, 398
	Rua Itajaí, 85
	Rua Nove de Março, 570

	Figura 3: Mapa dos edifícios inventariados da região central. Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	IPCJ 2026

	Rua Alexandre Dohler, 221
	Centro 1
	dificado para fins residenciais, o imóvel situa-se em uma região de grande visibilidade, destacando-se em razão de sua pintura e de suas linhas retilíneas, presentes em todos os elemen-
	tos compositivos, inclusive em vãos e esquadrias.          A denominação da via refere-se ao empresário e imigrante alemão Alexandre Döhler, figura central na transição da tecelagem em Joinville, elevando-a do âmbito da manufatura familiar ao status de indústria de relevância nacional.
	Figura 4: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2024.
	Figura 5: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-24-80-551 Portaria: 96/2020 Processo: P.I.I. - 0070  Área: 268,44 m² Uso atual: Instituição financeira
	IPCJ 2026

	Rua dos Ginásticos, 40
	Centro 2
	rua dos Ginásticos é uma das vias mais antigas da cidade, constando nos mapas desde 1861. A denominação é uma  referência  à  Sociedade   de Ginástica  Alemã,   fundada   em   1858,   cujo
	objetivo era estimular a juventude a praticar atividade física.       O imóvel, de arquitetura teuto-brasileira, aparece mencionado pela primeira vez em uma escritura de compra e venda datada de 1930. Inicialmente era utilizado para fins residenciais.
	Figura 6: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2024.
	Figura 7: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-23-86-585 Portaria: 4/2019 Processo: P.I.I. - 0040 Área: 195,03 m² Uso atual: Prestação de serviços
	IPCJ 2026

	Rua Princesa Isabel, 513
	Centro 3
	lote de terra em que está situado o imóvel foi adquirido por Johann Gottlieb Stein no início da década de 1880, período no qual, provavelmente, iniciou-se a construção da edifi-
	cação, passando a residir ali com a sua esposa e filhos. Em 1883, abriu uma casa comercial.       Stein faleceu em 1917, deixando uma empresa consolidada. Durante o século XX, seus descendentes continuaram a expansão das atividades, a partir da produção de alimentos e do comércio de veículos e imóveis.
	Figura 8: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2018.
	Figura 9: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-23-69-129 Portaria: 17/2018 Processo: P.I.I. - 0026 Área: 177,40 m² Uso atual: Restaurante
	IPCJ 2026

	Rua do Príncipe, 141 e 143
	Centro 4 e 5
	Relojoaria Klix foi fundada aproximadamente em 1906, por Karl Klix, estabelecendo-se no presente imóvel apenas em 1916.  Em estilo arquitetônico eclético, a edificação localiza-se no
	núcleo colonizador da cidade.
	Figura 10: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2023.
	Figura 11: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-24-61-36  -  13-20-24-61-41   Portaria: 7/2021 - 8/2021 Processo: P.I.I. - 0064 Área:  135,60 m² - 183,60 m² Uso atual: Comercial
	IPCJ 2026

	Rua XV de Novembro, 74
	Centro 6
	oncebida para abrigar uma unidade da Igreja Ciência Cristã (cuja “Igreja Mãe” está localizada nos Estados Unidos), em Joinville a instituição foi fundada em agosto de 1931.
	Inicialmente, suas celebrações e reuniões ocorriam em um imóvel localizado na Alameda Brüstlein até que, em 1951, a organização adquiriu o presente terreno, iniciando a construção em 1954 e concluindo-a em 1956.         O imóvel constitui um testemunho da diversidade religiosa no município, destacando-se por sua tipologia arquitetônica singular — característica dos templos desta denominação.
	Figura 12: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2024.
	Figura 13: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-24-52-426 Portaria: 7/2021  Processo: P.I.I. - 0003 Área: 328,00 m²   Uso atual: Bar
	IPCJ 2026

	Rua do Príncipe, 398
	Centro 7
	quadra deste imóvel pertence ao quadrante original da Schroederdorf — localidade planejada para ser uma colônia rural que abasteceria Joinville. No entanto, com a chegada
	dos imigrantes e o povoamento da região, os planos mudaram e a região consolidou-se como o núcleo colonizador.        Em 1949, Sadalla Amin Ghanem contratou o engenheiro Tuffy Aidar para construir o prédio, visando ao estabelecimento de pontos comerciais. A edificação preserva seu corpo principal original, com características da arquitetura art déco.
	Figura 14: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2024.
	Figura 15: Mapa de localização da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-24-51-242 Portaria: 81/2022 Processo: P.I.I. - 0063 Área: 705,00 m²   Uso atual: Prestação de serviços
	IPCJ 2026

	Rua Nove de Março, 570
	Centro 8
	té o ano de 1931 o terreno abrigava o Teatro Guarany, construído na década de 1880. A edificação atual foi construída em 1932, visando a instauração de salas comerciais no térreo e no
	primeiro andar.      Inicialmente, no primeiro andar instalou-se o Instituto Bom Jesus (à época pertencente à professora Ana Maria Harger), até se transferir para a rua Princesa Isabel, local que permanece até hoje.
	Figura 16: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2024.
	Figura 17: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-23-58-0360 Portaria: 70/2022 Processo: P.I.I. - 0079 Área: 1.793,97 m²   Uso atual: Comercial
	IPCJ 2026

	Rua do Príncipe, 287
	Centro 9
	onstruído entre as décadas de 1920 e 1930, com traços da arquitetura art déco, o imóvel abriga atualmente um estabelecimento comercial. Integrante do conjunto de bens patrimoniais da
	região central, situa-se em uma localidade marcada por edificações de pequeno porte.
	Figura 18: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Figura 19: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-24-42-110 Portaria: 126/2025 Processo: P.I.I. - 0061 Área: 756,08 m²   Uso atual: Comercial
	IPCJ 2026

	Rua do Príncipe, 387
	Centro 10
	edificação foi um marco na região central da cidade nos anos 1950, formando um conjunto imponente junto ao Palacete Schlemm, devido à altura de ambos. Os cedros do líbano na fachada
	do prédio são um símbolo da colonização libanesa em Joinville, evidenciando a identidade de Sadalla Amin Ghanem — à época proprietário do imóvel.        O pavimento térreo da edificação é destinado ao uso comercial em toda a extensão, enquanto o primeiro e o segundo pavimento são destinados ao uso residencial.
	Figura 20: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Figura 21: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-24-31-97 Portaria: 47/2020 Processo: P.I.I. - 0058 Área: 886,54 m²   Uso atual: Comercial e residencial
	IPCJ 2026

	Rua Jerônimo Coelho, 28
	Centro 11
	atual rua Jerônimo Coelho começou a ser loteada no início do século XX. À época, a via era denominada rua Paris (Paristrasse), em referência aos habitantes franceses da região
	que integravam a administração da empresa Domínio Dona Francisca.         Atualmente o imóvel é utilizado para fins comerciais e, apesar de incerta a data de construção, sabe-se que este já existia em 1971.
	Figura 22: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Figura 23: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-24-31-108 Portaria: 17/2021 Processo: P.I.I. - 0057 Área: 262,48 m²   Uso atual: Comercial
	IPCJ 2026

	Rua Visconde de Taunay, 185
	Centro 12
	ocalizado na rua Visconde de Taunay, antiga Deutschstrasse (rua Alemã), uma das vias primárias da colonização de Joinville, o imóvel foi construído na primeira década do século XX,
	funcionando como hotel desde o seu surgimento, sob administração da família Manteuffel — proprietários há mais de um século. Na década de 1940, o Hotel Manteuffel passou a se chamar Trocadero, sendo, à época, o único local de hospedagem na região. Trata-se de um exemplar da arquitetura teuto-brasileira parietal.
	Figura 24: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2024.
	Figura 25: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-13-95-644 Portaria: 21/2021 Processo: P.I.I. - 0039 Área: 951,41 m²   Uso atual: Hotel
	IPCJ 2026

	Rua Pedro Lobo, 40
	Centro 13
	projeto de construção foi aprovado em 1952, sendo realizado pela empresa Keller e Cia — responsável por diversos projetos arquitetônicos de imóveis que vieram a se tornar patrimônio
	cultural de Joinville.            Localizado em uma esquina, a edificação apresenta grande visibilidade, devido ao alinhamento com a rua, à altura e à predominância de linhas retas e ornamentos.        Ao analisar o projeto original, nota-se que a propriedade foi concebida a fim de atender à função hoteleira, uma vez que possuía pavimento térreo destinado ao salão de acesso principal, à área de refeições e à área de serviços e, no pavimento superior, contaria com dezessete quartos com banheiros externos para uso comum.
	Figura 26: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Figura 27: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-23-19-330 Portaria: 166/2021 Processo: P.I.I. - 0081 Área: 288,62 m²   Uso atual: Prestação de serviços
	IPCJ 2026

	Rua Padre Carlos, 53
	Centro 14
	ituado na rua Padre Carlos (antiga rua da Escola), o imóvel está inserido em uma região histórica onde, em 1882, foi inaugurada a escola de Padre Carlos — pioneira no ensino em Join-
	ville. A instituição localizava-se ao lado do imóvel em questão, onde atualmente passa a avenida Juscelino Kubitschek.       Com registros de existência que remontam há cerca de um século, a edificação destaca-se pelo equilíbrio entre linhas retas e curvas, apresentando ornamentação pontual em sua fachada.        O prédio compõe um conjunto com o imóvel vizinho, a atual Casa Sofia (antigo Clube Joinville). Atualmente, a edificação abriga uma autoescola, o que possibilita ao público frequentador conhecer o interior de um importante remanescente da arquitetura central da cidade.
	Figura 28: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2024.
	Figura 29: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-24-7-171 Portaria: 11/2021 Processo: P.I.I. - 0077 Área: 672,04 m²   Uso atual: Prestação de serviços
	IPCJ 2026

	Rua Rio Branco, 320
	Centro 15
	onstruído entre as décadas de 1920 e 1930, em arquitetura eclética, o imóvel situa-se no logradouro cujo nome homenageia o Barão de Rio Branco, diplomata de suma importância du-
	rante os períodos imperial e republicano do Brasil.        Apesar de localizada entre o Porto de Joinville e a rua do Príncipe  (uma das vias com o maior desenvolvimento comercial à época), a região preservou características residenciais até aproximadamente a década de 1950.
	Figura 30: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2023.
	Figura 31: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição:  13-20-24-11-265 Portaria: 167/2024 Processo: P.I.I. - 0135 Área: 328,89 m²   Uso atual: Prestação de serviços
	IPCJ 2026

	Rua Itajaí, 85
	Centro 16
	onstruída no final da década de 1930 pela renomada empresa local Keller e Cia, para fins residenciais, a edificação reflete o contexto da sua época. Devido à proximidade com o Porto de
	Joinville, a região apresentava uma ocupação mista, integrando propriedades de caráter residencial, comercial e industrial, voltadas ao escoamento da produção. O imóvel possui elevado grau de visibilidade e de preservação, mantendo íntegras as suas características originais.
	Figura 32: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2024.
	Figura 33: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição:  13-20-24-2-494 Portaria: 73/2022 Processo: P.I.I. - 0078 Área: 445,00 m²   Uso atual: Prestação de serviços
	IPCJ 2026

	Rua do Príncipe, 642
	Centro 17
	construção da Catedral iniciou-se em 1960 e foi inaugurada em 1977, sendo realizada pela Construtora Marna Ltda., selecionada por meio de um concurso de arquitetura promovido por
	Dom Gregório Warmeling (à época bispo de Joinville).     A composição da edificação suscita diversos símbolos religiosos, a exemplo das doze colunas que representam os doze apóstolos, bem como das duas cúpulas que representam as mãos de Deus dando cobertura à ação da igreja. Nota-se, também, o uso intenso da luz natural na parte interna da Catedral, que adentra por meio dos vitrais coloridos.
	Figura 34: Fotografia da edificação. Fonte: Visite Joinville, s.d.
	Figura 35: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição:  13-20-24-07-0409 Portaria: 191/2025 Processo: P.I.I. - 0138 Área: 6.780,93 m²   Uso atual: Catedral São Francisco Xavier
	IPCJ 2026

	Rua do Príncipe, 789
	Centro 18
	rua do Príncipe (originalmente denominada rua da Olaria) consolidou-se, desde as primeiras décadas de formação, como um local de passeio para os habitantes da vila.
	Em 1857, iniciaram-se as obras de nivelamento desta via que, considerando a sua posição estratégica, tornou-se a precursora do desenvolvimento do setor comercial no centro da cidade. Tal vocação é evidenciada pelo fato de as propriedades antigas desta região serem construídas com dois pavimentos: o térreo, voltado ao comércio; e o superior, destinado ao uso residencial — configuração que se mantém no presente imóvel.       Concluída em 1942, a edificação apresenta características da linguagem arquitetônica art déco.
	Figura 36: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Figura 37: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição:  13-20-14-81-122 Portaria: 189/2021 Processo: P.I.I. - 0054 Área: 509,16 m²   Uso atual: Comercial e residencial
	IPCJ 2026

	Rua do Príncipe, 860
	Centro 19
	mbora a data de construção seja incerta, o projeto para a construção da edificação é de 1949. O imóvel integra um relevante conjunto de bens patrimoniais junto às edificações das
	ruas do Príncipe e Dr. Abdon Batista. Situado no alinhamento viário, apresenta grande visibilidade na malha urbana central e, atualmente, cumpre função residencial no piso superior.
	Figura 38: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Figura 39: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição:  13-20-14-80-345 Portaria: 13/2021 Processo: P.I.I. - 0072 Área: 629,72 m²   Uso atual: Residencial
	IPCJ 2026

	Rua Conselheiro Mafra, 93
	Centro 20
	imóvel foi construído entre 1938 e 1951 para fins residenciais e, atualmente, abriga um restaurante. A edificação é composta por um corpo principal com alvenarias rebocadas e pin-
	tadas. Em arquitetura neocolonial, destaca-se pela presença de arcos na composição da fachada — especialmente na face frontal, por meio de arcos ornamentais nas janelas e na varanda.
	Figura 40: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2024.
	Figura 41: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição:  13-20-13-87-369 Portaria: 23/2021 Processo: P.I.I. - 0059 Área: 406,28 m²   Uso atual: Restaurante
	IPCJ 2026

	Rua Jaguaruna, 195
	Centro 21
	imóvel foi construído em 1933 para servir de residência a Arlindo Pereira de Macedo e sua família. Filho de Juiz Comissário do Município, Arlindo foi prefeito de Joinville entre 1944 e
	1947, nomeado por Nereu Ramos — à época interventor em Santa Catarina. Após sair da prefeitura, assumiu cargos na Empresul e na polícia.      Nas décadas posteriores, a edificação passou por diversas reformas e proprietários. Em 2008, foi adquirida pela Mitra Diocesana de Joinville.
	Figura 42: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2024.
	Figura 43: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição:  13-20-13-99-258 Portaria: 121/2023 Processo: P.I.I. - 0002 Área: 252,89 m²   Uso atual: Mitra Diocesana de Joinville
	IPCJ 2026

	Rua Senador Felipe Schmidt, 481
	Centro 22
	oncebida para uso residencial, esta edificação teve seu projeto arquitetônico realizado por Max Keller. O imóvel é uma valiosa expressão da arquitetura neocolonial e um dos poucos exem-
	plares remanescentes em Joinville. Destacam-se, ainda, os trabalhos de ferragens do artífice Völkl e elementos ornamentais que lhe conferem singularidade. Além disso, encontra-se em local de grande visibilidade, compondo um conjunto com outros imóveis históricos em suas imediações.
	Figura 44: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2022.
	Figura 45: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição:  13-20-13-77-965 Portaria: 197/2025 Processo: P.I.I. - 0128 Área: 219,04 m²   Uso atual: Desocupado
	IPCJ 2026

	Rua Duque de Caxias, 360
	Centro 23
	edificação foi construída, provavelmente, na década de 1920, para servir de residência à família Müller. O período de construção e sua localização refletem a rápida expansão urbana,
	que atraiu habitantes das áreas rurais e de outras cidades para a região. Somente na década de 1990 passou a ser utilizada para fins comerciais. O imóvel apresenta partido arquitetônico teuto-brasileiro, com soluções construtivas luso-brasileiras.
	Figura 46: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2024.
	Figura 47: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição:  13-20-13-95-107 Portaria: 159/2016 Processo: P.I.I. - 0006 Área: 135,60 m²   Uso atual: Desocupado
	IPCJ 2026

	Região Norte/Noroeste
	partir do núcleo central, composto inicialmente pelas atuais rua do Príncipe, rua Nove de Março, rua Princesa Isabel e pelo trecho inicial da rua XV de Novembro, foram abertas as vias que estruturaram os eixos de ocupação nos sentidos norte, sul e oeste, resultando na formação de outros núcleos coloniais.          Já nas primeiras décadas de formação da colônia, nessas três regiões foram demarcados
	e distribuídos os primeiros lotes adquiridos pelos imigrantes. A rua Doutor João Colin, antiga Estrada do Norte (Nordstrasse), foi a principal responsável por permitir o avanço da colonização em sentido à região norte do território. Em direção ao oeste, o principal eixo de expansão era a rua XV de Novembro, antigo Caminho do Meio (Mittelweg).
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	Figura 48: Mapa dos edifícios inventariados da região norte/noroeste. Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	IPCJ 2026

	Rua Dona Francisca, 3960
	Norte/Noroeste 1
	ocalizada na intersecção da rua Dona Francisca com a rua General Câmara, a composição arquitetônica da edificação acompanha o ângulo agudo da esquina. Em 1970 já figurava como
	cartão-postal e importante ponto turístico de Joinville, sendo equiparada ao Museu Nacional de Imigração e Colonização, à Rua das Palmeiras e à Estação Ferroviária.        Situado no bairro Santo Antônio, cuja denominação deriva da própria paróquia, o imóvel foi construído na década de 1960. O projeto foi desenvolvido pela Construtora Marna Ltda., a mesma empresa responsável pela execução da Catedral de Joinville.
	Figura 49: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2023.
	Figura 50: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-30-3-78-640 Portaria: 154/2025 Processo: P.I.I. - 0139 Área: 1.872,62 m²  Uso atual: Paróquia Santo Antônio
	IPCJ 2026

	Rua Dona Francisca, 2257
	Norte/Noroeste 2
	omana Miranda foi a proprietária original destas terras que, no decorrer do século XX, foram desmembradas e urbanizadas por seus herdeiros. A casa, que integra um conjunto de
	bens patrimoniais com a residência ao lado, foi construída em 1951.
	Figura 51: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2024.
	Figura 52: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-44-22-1427 Portaria: 167/2021 Processo: P.I.I. - 0067 Área: 161,55 m²  Uso atual: Prestação de serviços
	IPCJ 2026

	Rua Dona Francisca, 2245
	Norte/Noroeste 3
	edificação foi construída em 1957. Em tipologia arquitetônica teuto-brasileira, destaca-se por sua grande visibilidade na malha urbana e pela composição das fachadas.
	Figura 53: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Figura 54: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-44-22-1442 Portaria: 54/2018 Processo: P.I.I. - 0066 Área: 126,00 m² Uso atual: Residencial
	IPCJ 2026

	Rua Marechal Hermes, 582
	Norte/Noroeste 4
	té 1925, a propriedade pertencia a Conrado Baumer, mantendo a mesma dimensão delimitada no início da formação da Colônia Dona Francisca. Posteriormente, ocorreram con-
	tínuos desmembramentos, resultando no fracionamento das terras. Em 1932, consta a existência de uma olaria nessa localidade, quando o imóvel ainda era registrado como sítio. Provavelmente a presente edificação, cuja arquitetura remete ao teuto-brasileiro, foi construída na segunda metade da década de 1930.
	Figura 55: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Figura 56: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-31-74-121 Portaria: 16/2018 Processo: P.I.I. - 0017 Área: 71,31 m²  Uso atual: Comercial
	IPCJ 2026

	Rua Orleans, 549
	Norte/Noroeste 5
	edificação foi construída, possivelmente, no final do século XIX por Johannes Fettback. Na década de 1930, a propriedade pertencia à família Holz e posteriormente aos Voigt. Nesse
	período, diversas famílias já moravam na região, a saber: Hardt, Buelke, Wolf, Sponer, Hacker, Baechtold, dentre outras. O imóvel caracteriza-se como um exemplar da arquitetura teuto-brasileira parietal.
	Figura 57: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2011.
	Figura 58: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-32-45-5236 Portaria: 6/2021 Processo: P.I.I. - 0048 Área: 238,38 m²  Uso atual: Residencial
	IPCJ 2026

	Rua Orleans, 382
	Norte/Noroeste 6
	projeto da presente edificação data de 1941. A casa foi construída no ano seguinte, para servir de moradia a Willy Wolf. A propriedade permaneceu para fins residenciais durante to-
	da a sua história. Trata-se de um exemplar da arquitetura teuto-brasileira parietal.
	Figura 59: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2024.
	Figura 60: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-33-49-280 Portaria: 12/2021 Processo: P.I.I. - 0036 Área: 238,55 m²  Uso atual: Residencial
	IPCJ 2026

	Rua Orleans, 342
	Norte/Noroeste 7
	projeto da presente edificação data de 1947. A casa foi construída no ano seguinte, para servir de moradia a Rodolfo Sponer. A utilização da propriedade permaneceu para fins residenciais
	durante toda a sua história. Trata-se de um exemplar da arquitetura teuto-brasileira parietal.
	Figura 61: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2017.
	Figura 62: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-33-49-240 Portaria: 38/2021 Processo: P.I.I. - 0035 Área: 128,14 m²  Uso atual: Demolido
	IPCJ 2026

	Rua Orleans, 239
	Norte/Noroeste 8
	onstruído em 1944, o imóvel manteve sua finalidade exclusivamente residencial ao longo de toda a sua história.
	Figura 63: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2017.
	Figura 64: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-32-43-350 Portaria: 15/2021 Processo: P.I.I. - 0033 Área: 159,38 m²  Uso atual: Residencial
	IPCJ 2026

	Rua Orleans, 248
	Norte/Noroeste 9
	imóvel foi edificado em 1954, caracterizando-se como um exemplar da arquitetura teuto-brasileira parietal.
	Figura 65: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2024.
	Figura 66: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-33-49-146 Portaria: 70/2022 Processo: P.I.I. - 0034 Área: 184,16 m²  Uso atual: Residencial
	IPCJ 2026

	Rua Carlos Koepp, 1488
	Norte/Noroeste 10
	propriedade foi adquirida por Carl Friedrich Gustav Koepp na década de 1920, a fim de servir de moradia à família. A construção é anterior a 1927, não sendo possível identificar
	o ano exato. Antes da compra desse imóvel, a família de Carl residia na rua dos Ginásticos em razão de suas atividades, isto é, ele era carroceiro (transportava mercadorias pela cidade) e possuía uma pequena criação de gado. Por ser localizada na área central, com o passar do tempo essa residência antiga deixou de atender às suas necessidades, o que levou Carl a adquirir o presente imóvel. Arquitetonicamente, trata-se de um exemplar teuto-brasileiro.
	Figura 67: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2022.
	Figura 68: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-34-97-1141 Portaria: 121/2016 Processo: P.I.I. - 0011 Área: 37,24 m²  Uso atual: Prestação de serviços
	IPCJ 2026

	Rua Boa Vista, 392
	Norte/Noroeste 11
	m 1891, por meio da lista de impostos, é possível identificar Henrique e Sophie Lepper, bem como Carl Schmalz como proprietários de terras nesta região. No decorrer do século XX, es-
	tas terras foram desmembradas, vendidas e transferidas para diversos habitantes.       Trata-se de um exemplar da arquitetura teuto-brasileira enxaimel que, embora a sua data exata de construção seja incerta, estima-se que a edificação date da década de 1940, mantendo sua função residencial até os dias atuais.
	Figura 69: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2018.
	Figura 70: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-34-28-1309 Portaria: 38/2018 Processo: P.I.I. - 0049 Área: 88,90 m²  Uso atual: Residencial
	IPCJ 2026

	Rua Ouvidor, 85
	Norte/Noroeste 12
	onstruído em 1935, o imóvel é um exemplar da arquitetura teuto-brasileira enxaimel.
	Figura 71: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2023.
	Figura 72: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-31-14-2253 Portaria: 119/2023 Processo: P.I.I. - 0133 Área: 374,30 m²  Uso atual: Residencial
	IPCJ 2026

	Rua XV de Novembro, 2286
	Norte/Noroeste 13
	imóvel situa-se no bairro Glória, cuja denominação deriva da equipe de futebol local que deu origem ao Glória Futebol Clube. O lote inicial pertencia a Conrad Temer, imigrante que
	aportou na Colônia Dona Francisca em 1851, a bordo da Barca Colon.      Edificada em 1939, a construção abriga tradicionalmente atividades de bar há décadas, mantendo-se como um ponto de referência na memória do espaço urbano.
	Figura 73: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2024.
	Figura 74: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-32-2-1077 Portaria: 147/2021 Processo: P.I.I. - 0060 Área: 345,34 m²  Uso atual: Bar
	IPCJ 2026

	Rua Lages, 994
	Norte/Noroeste 14
	móvel onde residiu a família de Juarez Machado, artista plástico de renome nacional e internacional. Construída na década de 1940 e adquirida pela família Machado em 1957,  a casa
	serviu como residência até 2011, quando Juarez e seu irmão, Edson Machado, decidiram transformá-la no Instituto Internacional Juarez Machado, inaugurado em 2014.
	Figura 75: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Figura 76: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-33-2-368 Portaria: 5/2021 Processo: P.I.I. - 0044 Área: 211,50 m²  Uso atual: Instituto Internacional Juarez Machado
	IPCJ 2026

	Rua Lages, 1043
	Norte/Noroeste 15
	rua Lages integra a malha urbana desde o final do século XIX. Entretanto, sua denominação variava conforme o trecho, sendo unificada em toda a extensão apenas na década de 1970. A
	presente edificação foi construída em 1950 e preservou sua função residencial ao longo de toda a sua história.
	Figura 77: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Figura 78: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-23-81-274 Portaria: 131/2021 Processo: P.I.I. - 0045 Área: 361,45 m²  Uso atual: Residencial
	IPCJ 2026

	Rua Lages, 985
	Norte/Noroeste 16
	imóvel teve seu projeto original realizado pela empresa Keller e Cia (responsável pela edificação de diversos imóveis em Joinville) e aprovado em 1929, a pedido da Companhia Sul
	Americana de Eletricidade (posteriormente denominada Empresa Sul Brasileira de Eletricidade - Empresul), ligada a uma empresa alemã de energia elétrica. Após sua estatização na década de 1960, transformou-se na atual Celesc (Centrais Elétricas de Santa Catarina).     A edificação foi construída para servir de moradia aos executivos alemães que se mudavam para Joinville a fim de administrar a filial. Arquitetonicamente, trata-se de um exemplar da arquitetura teuto-brasileira parietal.
	Figura 79: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Figura 80: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-23-81-327 Portaria: 40/2018 Processo: P.I.I. - 0043 Área: 237,54 m²  Uso atual: Residencial
	IPCJ 2026

	Rua Conselheiro Arp, 205
	Norte/Noroeste 17
	rojetado pela Keller e Cia e aprovado em 1929, o imóvel nasceu de uma demanda da Companhia Sul Americana de Eletricidade, empresa de capital alemão que geria a energia
	em Joinville. Com o tempo, a companhia passou a se chamar Empresul (Empresa Sul Brasileira de Eletricidade) e, após sua estatização na década de 1960, transformou-se na atual Celesc (Centrais Elétricas de Santa Catarina). A residência foi edificada especificamente para acomodar o corpo diretivo alemão que vinha administrar a filial local. Arquitetonicamente, trata-se de um exemplar do teuto-brasileiro parietal.
	Figura 81: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2008.
	Figura 82: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-23-81-399 Portaria: 14/2021 Processo: P.I.I. - 0042 Área: 208,62 m²  Uso atual: Residencial
	IPCJ 2026

	Rua Otto Boehm, 356
	Norte/Noroeste 18
	rata-se de um exemplar da arquitetura teuto-brasileira, construído em 1935, para servir como residência. O imóvel encontra-se situado acima do nível da rua, possuindo ampla visibilidade
	para quem trafega pela via. Atualmente, é utilizado pelo setor de gastronomia e lazer, possibilitando a visitação pública na edificação.
	Figura 83: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2022.
	Figura 84: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-22-49-1931 Portaria: 88/2023 Processo: P.I.I. - 0132 Área: 254,82 m²  Uso atual: Bar/Restaurante
	IPCJ 2026

	Rua Joinville, 13540
	Norte/Noroeste 19
	imóvel situa-se na principal via de acesso ao Distrito de Pirabeiraba (antigo núcleo colonial da Pedreira, fundado em 1859). A edificação foi construída em 1948 para servir de residên-
	cia e abrigar a farmácia de Guilherme Zuege e sua família. O comércio, que também atendia as regiões do Rio da Prata, Estrada da Ilha e Rio Bonito, funcionou no local até 1962, momento em que foi transferido para a rua Conselheiro Pedreira.      Zuege foi eleito vereador para a Câmara Municipal de Joinville por cinco mandatos consecutivos, entre 1963 a 1979.
	Figura 85: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2022.
	Figura 86: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 8-13-24-43-334 Portaria: 7/2023 Processo: P.I.I. - 0020 Área: 183,77 m²  Uso atual: Residencial
	IPCJ 2026

	riginalmente, o imóvel estava situado na rua Ottokar Doerffel, 551. Encontra-se em processo de remontagem no Palácio das Orquídeas, próximo à Escola Agrícola Municipal Carlos
	Região Sul/Sudoeste
	s atuais rua Santa Catarina e avenida Getúlio Vargas, que formavam a antiga estrada Santa Catarina (Katharinenstrasse), ligava a área central ao extremo sul da Colônia. Dessa forma, partindo do núcleo colonizador, já no início da colonização esta via cortou ou margeou os primeiros lotes da região sul.          Entre o início do século XX e a década de 1930, o trecho inicial dessa via (a atual avenida
	Getúlio Vargas, que abrange desde a rua Ministro Calógeras até o ramal ferroviário), passou por um intenso processo de urbanização. Com a inauguração da Estação Ferroviária (1906), do Mercado Público Municipal (1907), do Hospital de Caridade (1906) e do Moinho Joinville (1913), diversos estabelecimentos comerciais e de prestação de serviços se fixaram nesse setor. Este processo de urbanização esteve ligado, sobretudo, ao beneficiamento e à exportação da erva-mate, além do setor madeireiro.
	Figura 89: Mapa dos edifícios inventariados da região sul/sudoeste. Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	IPCJ 2026

	Rua Santos, 63
	Sul/Sudoeste 1
	edificação foi construída, provavelmente, no final do século XIX por Johannes Fettback. A família que residiu no imóvel, localizado no antigo setor do Porto de Joinville, dedicava-se à
	produção e comércio de cal que, à época, era produzido a partir da exploração de sambaquis, visando utilizá-lo em revestimentos de imóveis e na pavimentação de ruas.
	Figura 90: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Figura 91: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-14-95-268 Portaria: 21/2016 Processo: P. I. I. - 0005 Área: 280,24 m²   Uso atual: Residencial
	IPCJ 2026

	Rua Ministro Calógeras, 605
	Sul/Sudoeste 2
	á registros dessa edificação desde o início da década de 1950. Com o passar do tempo, o imóvel teve múltiplos usos, como residência, escritório e sede do governo estadual na região,
	até tornar-se, atualmente, o destacamento do 5° Comando Regional de Polícia Militar. Devido à sua localização em uma via de grande fluxo e à sua excelente visibilidade, a edificação possui notável destaque na paisagem urbana. Trata-se de um exemplar da arquitetura art déco ou protomodernista.
	Figura 92: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2024.
	Figura 93: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-13-70-232 Portaria: 70/2022 Processo: P. I. I. - 114 Área: 755,93 m²   Uso atual: 5° Comando Regional de Polícia Militar
	IPCJ 2026

	Av. Getúlio Vargas, 88
	Sul/Sudoeste 3
	ntegrando o conjunto de bens patrimoniais da avenida Getúlio Vargas, o imóvel foi construído em 1950, visando fins residenciais. O lote em que está situado é originado do desmembra-
	mento das terras da Igreja Católica, ocorrido no final do século XIX.
	Figura 94: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2017.
	Figura 95: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-13-70-339 Portaria: 70/2022 Processo: P. I. I. - 101 Área: 251,63 m²   Uso atual: Residencial
	IPCJ 2026

	Av. Getúlio Vargas, 211
	Sul/Sudoeste 4
	edificação, construída a partir de 1950 para fins residenciais e comerciais, está situada em uma via fundamental para a formação de Joinville. O imóvel apresenta diversas características da ar-
	quitetura denominada art déco ou protomodernista.
	Figura 96: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2024.
	Figura 97: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-14-51-433 Portaria: 70/2022 Processo: P. I. I. - 102 Área: 268,90 m²   Uso atual: Restaurante
	IPCJ 2026

	Av. Getúlio Vargas, 292
	Sul/Sudoeste 5
	edificação foi construída na década de 1950, visando fins comerciais no pavimento térreo e residenciais no superior, seguindo o padrão dessa região à época. Trata-se de um exemplar
	da arquitetura art déco ou protomodernista, integrando o conjunto patrimonial da avenida Getúlio Vargas.
	Figura 98: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2024.
	Figura 99: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-13-56-1432 Portaria: 70/2022 Processo: P. I. I. - 105 Área: 582,91 m²   Uso atual: Residencial
	IPCJ 2026

	Av. Getúlio Vargas, 932
	Sul/Sudoeste 6
	róximo à cumeeira do imóvel, encontra-se gravado o ano “1920”, indicando a provável data de sua construção.  Destaca-se a composição da fachada frontal, caracterizada
	por linhas retas, ornamento em relevo com formas geométricas e simetria. Arquitetonicamente, trata-se de um exemplar da tipologia art déco.
	Figura 100: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2017.
	Figura 101: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-3-89-928 Portaria: 70/2022 Processo: P. I. I. - 111 Área: 466,66 m²   Uso atual: Comercial
	IPCJ 2026

	Av. Procópio Gomes, 250
	Sul/Sudoeste 7
	onstruída em 1947, a edificação abrigava um escritório de despacho e exportação de erva-mate, integrando o grupo de empresas de Bernardo Stamm, que também atuava no ramo
	têxtil.       A partir de 1957, o imóvel passou a sediar a oficina de máquinas de escrever, de calcular e equipamentos afins da família Cury — pioneira no ramo com o primeiro mecanógrafo de Joinville. A empresa encerrou suas atividades na década de 1990.
	Figura 102: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2023.
	Figura 103: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13.20.14.63-0404 Portaria: 36/2023 Processo: P. I. I. - 123 Área: 400,22 m²   Uso atual: Desocupado
	IPCJ 2026

	Av. Getúlio Vargas, 1369 - 1463
	Sul/Sudoeste 8
	pós a instalação da Estação Ferroviária no trecho final da avenida Getúlio Vargas, em 1906, ocorreu o rápido crescimento dessa região. Por conseguinte, surgiram diversos estabelecimentos
	tos comerciais, industriais e de prestação de serviços, visando atender a crescente demanda local.         Construído entre os anos de 1948 e 1950, o imóvel reflete as necessidades de ocupação da época. A edificação foi concebida para abrigar vários pontos comerciais na fachada frontal e uma residência aos fundos — configuração funcional que se mantém preservada até os dias atuais.
	Figura 104: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2023.
	Figura 105: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-4-41-336 Portaria: 53/2018 Processo: P. I. I. - 012 Área: 1.462,82 m²   Uso atual: Comercial
	IPCJ 2026

	Rua Independência, 911
	Sul/Sudoeste 9
	riginalmente, esta edificação pertencia a Max Heiden — que dá nome à rua lateral ao imóvel — e foi construída, provavelmente, na primeira metade do século XX.  Integra o conjunto enxai-
	mel da zona oeste de Joinville.
	Figura 106: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2020.
	Figura 107: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-2-37-29 Portaria: 199/2025 Processo: P. I. I. - 120 Área: 86,40 m²   Uso atual: Residencial
	IPCJ 2026

	Rua Independência, 795
	Sul/Sudoeste 10
	edificação, que integra o conjunto enxaimel da zona oeste de Joinville, foi construída em 1947 sobre terras originárias da família Rosskamp, que chegou à Colônia por meio da Barca Colon. A
	propriedade, que a princípio possuía uma área total de mais de 118 mil m², foi sendo desmembrada sucessivamente entre os herdeiros até chegar às dimensões atuais.
	Figura 108: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2023.
	Figura 109: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-2-37-158 Portaria: 120/2023 Processo: P. I. I. - 119 Área: 151,75 m²   Uso atual: Prestação de serviços
	IPCJ 2026

	Rua Ottokar Doerffel, 1763
	Sul/Sudoeste 11
	edificação, construída em técnica enxaimel entre 1897 e 1898, destinou-se ao estabelecimento residencial da família Heyden, que permaneceu no local até a década de 1980.
	Originalmente, o imóvel estava situada na rua Ottokar Doerffel, 1702, isto é, a poucos metros da atual localidade. Em 2017, foi doado à Fundação Turística de Joinville e, em 2021, realocado no atual endereço. Trata-se de um bem material móvel.
	Figura 110: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2021.
	Figura 111: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-20-1-56-564-1 Portaria: 120/2016 Processo: P. I. M. - 1 Área: 54,00 m²   Uso atual: Instituto Suíço de Joinville
	IPCJ 2026

	Rua Goiânia, 107
	Sul/Sudoeste 12
	ossivelmente construído entre as décadas de 1930 e 1940, em arquitetura teuto-brasileira enxaimel, o imóvel integra o conjunto patrimonial da zona oeste de Joinville.
	Figura 112: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Figura 113: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 9-20-0-48-135 Portaria: 123/2022 Processo: P. I. I. - 116 Área: 171,70 m²   Uso atual: Residencial
	IPCJ 2026

	Conjunto Enxaimel da Zona Sul
	onforme citado na introdução do capítulo anterior, o adensamento populacional em direção à região sul ocorreu por meio da estrada Santa Catarina. Entretanto, é oportuno destacar que, nessa área, antes mesmo da chegada dos imigrantes (isto é, daqueles vindos no início da colonização, a partir de 1851, bem como de seus descendentes), já existiam fazendas cujos proprietários eram luso-brasileiros. Tais terras foram obtidas por
	meio de sesmarias distribuídas pelo Governo Provincial no século XVIII, destacando-se as propriedades de Antônio e João da Veiga (no atual bairro Itinga), Salvador Gomes (no atual bairro Itaum) e Coronel Vieira (nos atuais bairros Fátima e Guanabara). A princípio formada majoritariamente por sítios, a ruralidade dessa região foi sendo extinta, principalmente, na segunda metade do século XX.
	IPCJ 2026
	Figura 114: Mapa do conjunto dos imóveis em enxaimel da zona sul. Fonte: CPC/SECULT, 2026.


	Rua Jacinto Machado, 55
	Enxaimel 1
	imóvel foi construído por Oswaldo de Oliveira Borges, na década de 1930, a fim de estabelecer residência no local, em razão de seu casamento. Posteriormente, mudou seu domicílio para Jara-
	guá do Sul, retornando para Joinville somente vinte anos depois.         Observando o posicionamento do imóvel no terreno, nota-se que sua fachada principal está direcionada para a rua Monsenhor Gercino. Esse direcionamento evidencia a possibilidade de que a casa era a única na região à época de sua construção, período em que esta localidade ainda era rural.
	Figura 115: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2017.
	Figura 116: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-11-20-92-481 Portaria: 70/2022 Processo: P.I.I. - 0087 Área: 133,72 m²  Uso atual: Demolido
	IPCJ 2026

	Rua Ana Oliveira Souza Borges, 100
	Enxaimel 2
	imóvel foi construído no final do século XIX em terras que originalmente integravam sesmarias. A região, inicialmente povoada por famílias lusas no início daquele século, teve sua ocupa-
	ção intensificada a partir de 1851, com a fundação da Colônia Dona Francisca.          Na localidade, a atividade predominante era a agricultura de subsistência, prática também adotada pela família Oliveira Borges — proprietária do imóvel desde a sua origem até o presente. Em suas terras, estabeleceu-se um engenho de farinha de mandioca, além da criação de animais e do cultivo de café e cana-de-açúcar, esta última visando a produção de açúcar e melado para consumo próprio e comercialização.
	Figura 117: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2024.
	Figura 118: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-11-20-12-2384 Portaria: 183/2021 Processo: P.I.I. - 0086 Área: 202,00 m²  Uso atual: Residencial
	IPCJ 2026

	Rua Santa Catarina, 3651
	Enxaimel 3
	família Böttcher, proprietária e residente nestas terras desde o final do século XIX, imigrou para Joinville em 23 de dezembro de 1867, provindos da Saxônia. Segundo relatos, Johann Friederich
	August Böttcher foi o jardineiro responsável pelo plantio das palmeiras imperiais na atual rua das Palmeiras.
	Figura 119: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2017.
	Figura 120: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-10-13-59-1081-5 Portaria: 16/2021 Processo: P.I.I. - 0014 Área: 88,00 m²  Uso atual: Residencial
	IPCJ 2026

	Rua Santa Catarina, 3680
	Enxaimel 4 e 5
	riginalmente, o imóvel pertencia a Carl Schubert, imigrante da atual Alemanha que chegou à Colônia Dona Francisca em 1854. Após estabelecer-se inicialmente na rua Alemã (atual
	rua Visconde de Taunay), mudou-se, por volta de 1863, para a atual rua Santa Catarina. Nesse local deu continuidade ao trabalho agrícola na propriedade onde, estima-se, a edificação tenha sido construída ainda no século XIX.
	Figura 121: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2017.
	Figura 122: Mapa de localização da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-10-13-65-3466 e 13-10-13-65-3470 Portaria: 134/2021 e 37/2021 Processo: P.I.I. - 0015 Área: 337,36 m²  Uso atual: Residencial
	IPCJ 2026

	Rua Parati, 646
	Enxaimel 6
	imóvel situa-se na rua Parati, via primária para formação e adensamento da região, compondo a malha viária desde a década de 1860. Ainda hoje a edificação está localizada em uma região
	com sutis características rurais, portanto, não perdeu sua ambiência.
	Figura 123: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2024.
	Figura 124: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-10-12-63-3488 Portaria: 185/2021 Processo: P.I.I. - 0091 Área: 118,00 m²  Uso atual: Residencial
	IPCJ 2026

	Rua Boehmerwald, 1830
	Enxaimel 7
	ituado no terreno da Escola Municipal Professor Orestes Guimarães, o edifício é um marco da celebração dos cem anos de Joinville — razão pela qual foi longamente conhecido como “Esco-
	la do Centenário”. Orestes Guimarães foi o educador responsável pela reforma educacional em Santa Catarina, ocorrida na década de 1910.           A construção do imóvel iniciou em 1951, sendo concluída em 1952. À época, era composto por uma sala grande e uma biblioteca. Em relatório de 1952, é retratado como “uma casa de moradia para a professora, com instalações hidráulicas”.     As décadas posteriores transformaram essa região, originalmente rural, em urbana. Ainda hoje o bairro Boehmerwald é conhecido popularmente como “Escolinha”, em referência à presente edificação.
	Figura 125: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2024.
	Figura 126: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-11-0-3-2126-2 Portaria: 133/2022 Processo: P.I.I. - 0088 Área: 107,25 m²  Uso atual: Espaço educacional
	IPCJ 2026

	Rua Laura Auler, 545
	Enxaimel 8
	onstruída provavelmente no início do século XX, o imóvel precede a formação do bairro Profipo, remontando ao período em que a região possuía caráter predominantemente rural. Atualmente,
	o entorno é marcado pela consolidada urbanização da área.
	Figura 127: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2024.
	Figura 128: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-10-4-34-586 Portaria: 70/2022 Processo: P.I.I. - 0092 Área: 233,56 m²  Uso atual: Residencial
	IPCJ 2026

	Rua Santo Amaro da Purificação, s/n
	Enxaimel 9
	edificação, utilizada para fins residenciais, foi construída no início do século XX pelo renomado construtor local Johann Doerffel. À época da aquisição das terras, a região possuía caráter ru-
	ral e a propriedade destinava-se à criação de animais e à operação de engenhos de cana e mandioca, entre outras atividades de subsistência.
	Figura 129: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Figura 130: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-11-0-1-5941 Portaria: 70/2022 Processo: P.I.I. - 0085 Área: 49,00 m²  Uso atual: Residencial
	IPCJ 2026

	Rua Waldemiro José Borges, 4365
	Enxaimel 10
	edificação foi construída no início do século XX. As adaptações arquitetônicas demonstram coerência com os padrões historicamente adotados nessa tipologia, como as ampliações de anexos de fun-
	dos que configuravam o antigo "rancho".
	Figura 131: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2017.
	Figura 132: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Inscrição: 13-1-30-53-2000-1 Portaria: 184/2021 Processo: P.I.I. - 0090 Área: 116,01 m²  Uso atual: Residencial
	IPCJ 2026

	Rua Santa Catarina, 10530
	Enxaimel 11
	família Grawe, residente no imóvel, aproximadamente habita a região desde 1891.
	Figura 133: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2019.
	Figura 134: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Cadastro rural: 801.070.015.857-2 Portaria: 70/2022 Processo: P.I.I. - 0097 Área do terreno: 24.232,50 m²  Uso atual: Residencial
	IPCJ 2026

	Rua Santa Catarina, 11111
	Enxaimel 12
	ituado na área rural do município, o imóvel possui fechamento apenas com cercas de arame, oferecendo ampla visibilidade para quem trafega pela via.
	Figura 135: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2024.
	Figura 136: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Cadastro rural: 801.070.014.931-0 Portaria: 186/2021 Processo: P.I.I. - 0098 Área do terreno: 256.248,00 m²  Uso atual: Residencial
	IPCJ 2026

	Rua Santa Catarina, 12400
	Enxaimel 13
	atado do século XIX e preservado por gerações da mesma família, o imóvel situava-se originalmente próximo ao rio que passa nas imediações do terreno, tendo sido posterior-
	mente transferido para sua localização atual.
	Figura 137: Fotografia da edificação. Fonte: CPC/SECULT, 2024.
	Figura 138: Mapa de localização da edificação.  Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Cadastro rural: 801.070.014.834-8 Portaria: 187/2021 Processo: P.I.I. - 0099 Área do terreno: 78.749,87 m²  Uso atual: Residencial
	IPCJ 2026

	Acervo de Partituras e Documentos do Maestro Tibor Reisner
	onstituído por 3.087 documentos — majoritariamente partituras musicais —, o acervo encontrava-se em uma sala utilizada pelo maestro Tibor Reisner (1926 - 1999), na Socie-
	dade Harmonia Lyra. O conjunto é composto por produções de diversas pessoas que participaram da formação musical e artística em Joinville e região entre os anos de 1938 e 1949, principalmente em relação a bandas, coros e orquestras. Trata-se de um bem material móvel.
	Figura 139: Fotografia da capa do disco de vinil de Tibor Reisner. Fonte: CPC/SECULT, 2026.
	Portaria: 57/2025 Processo: P.I.M. - 0004
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	Patrimônio Imaterial
	IPCJ 2026
	Figura 141: Integrantes de uma sociedade de tiro, [191-]. Fonte: Arquivo Histórico de Joinville.


	Tiro ao Alvo Esportivo e Sociedades de Tiro ao Alvo
	o Brasil, a prática do tiro iniciou-se formalmente em 1810, com a fundação da Sociedade de Tiro do Rio de Janeiro. Em Joinville, no ano de 1855, isto é, apenas quatro anos após a fundação da
	Colônia Dona Francisca, foi criada uma sociedade de tiro, a Schützenverein zu Dona Francisca, com estatuto e registro, tornando-a uma das mais antigas do Brasil.         Além da prática esportiva, nos clubes ainda existem as festas dos Reis e Rainhas, onde há música, comidas, bebidas e  desfile de toda a corte com as suas condecorações, visando homenagear simbolicamente o(a) melhor atirador(a). Em 2022 existiam onze sociedades de tiro em Joinville.
	Portaria: 176/2022 Processo: P.I.Im. - 0002
	IPCJ 2026
	Figura 142: Escola Príncipes do Samba no Kênia Clube, 2026. Fonte: Visite Joinville.


	Sociedade Beneficente Kênia Clube
	Kênia Clube surgiu a partir da necessidade de um espaço para o encontro e a socialização de famílias negras que viviam em Joinville na década de 1960.
	Além disso, é uma das precursoras nas manifestações de carnaval na cidade. No ano de 1968, a Sociedade criou a "Escola de Samba Amigos do Kênia", que posteriormente passou a denominar-se "Escola de Samba do Kênia Clube" e, a partir de 1986, "Príncipes do Samba".
	Portaria: 120/2022 Processo: P.I.Im. - 0001
	IPCJ 2026
	Figura 143: Exposição de Flores e Arte Domiciliar - EFA, 1941. Fonte: Arquivo Histórico de Joinville.


	Festa das Flores
	história do cultivo de flores em Joinville tem origem no processo de ocupação do território pelos imigrantes europeus, ocorrido a partir de 1851.
	O debate inicial acerca de uma exposição de flores aconteceu em 1936, resultando na fundação da Exposição de Flores e Arte Domiciliar - EFA.  A edição inaugural ocorreu entre 28 de novembro e 2 de dezembro daquele ano, na Sociedade Harmonia Lyra, e contou com a participação de 8 colecionadores de orquídeas, além de um total de 870 visitantes.      Com o passar dos anos, o evento percorreu diversos locais, tais como a Sociedade Harmonia Lyra, a Sociedade Ginástica de Joinville e, atualmente, a Expoville. A organização é realizada pela Agremiação Joinvilense dos Amadores de Orquídeas - AJAO.
	Portaria: 154/2023 Processo: P.I.Im. - 0003
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